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SUMÁRIO EXECUTIVO  

 

1.  A proposta do Plano Económico e Social e Orçamento do Estado para 2023 

(PESOE 2023 ), assenta na  continuidade da implementação de medidas de 

consolidação fiscal , privilegiando a orientação de recursos para os sectores que 

estimulem e diversifiquem o crescimento económico, salvaguardando os princípios 

de eficiência alocativa e equil íbr io das contas pública s. 

 

2.  No Contexto Internacional , as projecções apontam para uma desaceleração  do 

crescimento económico mundial de 3, 2% em 2022 para 2, 7% em 2023 , uma 

redução  em 0, 5 pontos percentuais (pp) , resultante da desaceleração acentuada 

da actividade económica  nas três maiores economias a nível mundial  (China , Zona 

Euro  e Estados Unidos da América ), das condições financeiras globais pouco 

favoráveis  associadas à s expectativas d e um  aumento mais acentuado das taxas 

de juro e pressões inflacionárias persistentes como resultado das repercussões d o 

conflito entre a Rússia e a Ucrânia.   

 

3.  Com relação à inflação mundial, para o ano de 2023 perspectiva -se a taxa de 6,5% , 

reflectindo a redução dos preços internacionais das mercadorias nos últimos dois  

meses em resposta ao acordo entre a Rússia e Ucrânia, em Julho, para a retoma 

da exportação de grãos nos Portos do Mar Negro na Ucrânia.  

 

4.  No Contexto Nacional , perspectiva -se para o ano 2023 uma recuperação gradual 

da actividade económica, que será sustentad a pelo bom desempenho dos sectores  

da indústria extractiva (23,1%), agricultura (5,2%) e construção (5 ,0%), associadas 

a uma maior abertura da economia no per íodo pós pandemia e maiores 

investimentos para acções de reconstrução pós desastres.  Concomitantemente , os 

esforços empreendidos pelo Governo no âmbito do reforço da capacidade 

instit ucional e operativa das forças de defesa e segurança criarão condições  para 

a contínua melhoria do ambiente de segurança nas zonas afectadas pelo 
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terrorismo, galvanizando as expectativas de recuperação sócio -económica da 

região norte do País.   

 

5.  No quadro do s esforços visando assegurar um padrão de acumulação interna e 

crescimento económico centrado no reforço da participação do sector privado na 

economia, o Governo pros seguirá em 2023, com a implementação do  Pacote de  

Medidas de Aceleração Económica  que irão  criar condições para que os sectores 

chaves da economia se desenvolvam, através da maior captação de investimento 

e da criação de novos empregos, assegurando uma melhoria da estabilidade 

macroeconómica e a sustentabilidade do sistema fiscal a médio e long o prazos.  

 

6.  Constituem fundamentos e pressupostos para a elaboração do PESOE 2023 : (i) as 

previsões macro económicas para o ano de 202 3; (ii) à priorização da afectação de 

recursos para os sectores económicos e sociais  e para o atendimento dos desafios 

no âmbito do combate à pobreza e o reforço da resliência do País as calamidades 

naturais e choques externos;  (iii)  a melhoria da arrecadação d a receita  e (iv) a 

racionalização da despesa.  

 

7.  Os principais objectivos de política macroeconómica definid os no PESOE 2023 são 

os seguintes : (i) atingir um crescimento do Produto Interno Bruto (PIB)  de 5,0 %; 

manter a inflação estável de modo a garantir a sua manutenção a um dígito no 

médio prazo (ii) a lcançar o valor de USD 8.806 ,0  milhões , em exportações de 

bens ; (iii ) constituir Reservas Internacionais Líquidas  (RIL) no valor de USD 

2. 936 ,6 milhões , correspondentes a 3  meses de cobertura das importações de 

bens e serviços não factoriais excluindo os megaproje ctos ; e (iv)  alcançar um 

superávit  primário no intervalo entre 2,5% e 3,0 % do PIB, consistente com o 

objectivo de melhoria , a médio prazo, dos p arâmetros de sustentabilidade da 

dívida pública .  . 
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8.  Para 2023, espera -se mobilizar um volume total de recursos de 472.122,4 milhões 

de MT, correspondente a 35,8% do PIB, um incremento de 4,3 pp do PIB 

comparativamente ao ano de 2022. A despesa pública para 2023 está fixada em 

472.122,4 milhões de MT, equivalente a 35, 8% do PIB, o que representa um 

decréscimo de 4,3 pp em relação ao ano de 2022. O défice orçamental situar -se-á 

em 115.058,6 milhões de MT, correspondentes a 8,7% do PIB; e o Saldo Primário 

em 41.236,2 milhões de MT, equivalente a 3,1% do PIB.  

 

9.  Para a concr etização dos objectivos preconizados no Programa Quinquenal do 

Governo 2020 -2024 (PQG 2020 -2024), o Governo compromete -se a realizar dentre 

outras, as seguintes acções por Prioridades e Pilares de suporte:  

 

A. No Desenvolvimento do Capital Humano e Justiça So cial com o custo total 

de 206.565,46 milhões de MT, prevê -se realizar as seguintes acções:  
 

i.  No sector da Educação , matricular cerca de 9,9 milhões  de alunos  em todos 

os níveis de ensino, sendo 7,4 milhões  no ensino primário, 2,4 milhões  no 

ensino secundário geral e 257 mil  do ensino superior; atribuir 327.208 

uniformes  escolares à raparigas e adolescentes.  

i.  . Na alfabetização e educação de adultos matricular 261 mil alunos. Estas 

acções serão  impulsionadas pela admissão de 5.407  professor es.  

 

ii.  No ensino  técnico profissional serão admitidos 100 formadores  para a 

formação profissional, 67  professores de ensino técnico profissional e no 

ensino superior 85  professores . 

 

iii.  No sector da  Saúde , contratar 4.150  profissionais dos quais, 158  médicos 

nacionais  e 741  Médicos estrangeiros, 100  técnicos superiores N1, 3.151  

técnicos médios, 701  serventes e 40 motoristas de ambulância, para o reforço 
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da capacidade de atendimento nos Hospitais Públicos e aumentar  para 

90,6% (1.327.589) a taxa  de cobertura de partos institucionais em todo o 

País reduzindo a Mortalidade Materna, Neonatal e Infantil Intra -Hospitalar.  

 

10.  Na área social , garantir a assistência social à 951.289  agregados familiares 

(crianças, pessoas idosas, pessoas com deficiência e mulheres chefes de agregado 

familiar), sendo 725.714 no Programa Subsídio Social Básico (PSSB), 74.469 no 

Programa Apoio Social Directo (PASD), 11.200 no Programa de Atendimento em 

Unidades Sociais (PAUS) e 139.906 no Programa Acção Social Produtiva (PASP).  

 

B.  Para  Impulsionar o Crescimento Económico, a Produtividade e a Geração 

de Emprego com o custo total de 178.375,46 milhões de MT, implementar as 

seguintes acções:  
 

i.  No sector do Emprego , gerar cerca de 381 ,7  mil novos empregos; financiar 

180  projectos de iniciativas juvenis para o autoemprego, geração de 

rendimentos no âmbito do Fundo de Apoio as Iniciativas Juvenis (FAIJ); 

financiar 950  projectos financiados para o apoio a produtividade e 500 

empresas jovens no âmbito das iniciativas juvenis  para o autoemprego ; 

atribuir 1.678  Kits de autoemprego aos jovens para geração de rendimentos 

no âmbito do Programa Emprega; atribuir 3 mil bolsas formativas em gestão 

de negócios para jovens no âmbito do Acredita Emprega  e capacitar 3.500  

empresas de jov ens em matérias de gestão.  

ii.  No sector das Pescas , capturar cerca de  476,5 mil Toneladas (Ton) de 

pescado  diverso, onde o volume projectado para a Pesca Industrial e Semi -

industrial é de cerca de 23,5 mil Ton, para a Pesca Artesanal é estimado em 

444,1 mil Ton e para a Aquacultura em 8,8 mil Ton.  
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iii.  Na Indústria e Comércio , (i) implantar centros agro -industriais no corredor 

de desenvolvimento Pemba/Lichinga; (ii) implantar e operacionalizar fábricas 

de ração; (iii) industrializar a economia rural através d o financiamento às 

MPMEõs. 

iv.  Na área de Transportes e Comunicações , expandir e modernizar 15 redes 

meteorológicas  e reabilitar e expandir o Porto de Nacala, Fases II e III . 

v. No Turismo , (i) promover Moçambique como destino turístico de excelência, 

(ii) participar em feiras internacionais  nos mercados africanos (África do 

Sul e Zimbabwe), europeus (Portugal, Alemanha e Espanha) e americanos 

(Estados Unidos da América); (iii) realizar a F eira Internacional do Turismo 

de Moçambique, denominada FIKANI.  

vi.  Na área de infraestruturas , (a) construir 406  salas de aula para o Ensino 

Primário e 27  Escolas Secundárias; (b) concluir e apetrechar o Centro de 

Formação Profissional de Angónia, (c) conclu ir e apetrechar dois Hospitais 

Gerais (HG) de Nampula e da Beira em Sofala e três Hospitais Distritais (HD) 

nomeadamente: Distrito de Matutu íne (Ponta de Ouro) na Província de 

Maputo, Distrito de Balama na Província de Cabo Delgado e Distrito de 

Pebane na Província de Zambézia; Requalificar dois Centros de Saúde em 

Hospitais Distritais nomeadamente: Namialo em Meconta na Província de 

Nampula, Ulonguè em Tete e Reabilitar o Hospital Geral José Macamo na 

Cidade do Maputo ; (d) reabilitar 115 km  da Linha Férrea  de Machipanda 

(Fase I); (e) electrificar 22 Sedes de Postos  Administrativos, através da 

combinação das opções de ligação à rede eléctrica nacional (REN) e de 

sistemas autónomos de produção e distribuição; (f) construir a primeira 

unidade de produção de Gá s de Petróleo Liquefeito (GPL) - òg§s de cozinhaó 

no País, em Temane;  

vii.  Reabilitar 790 km  de estradas nacionais e regionais; asfaltar 81 km de 

estradas nacionais e regionais; sinalizar 700 Km  de estradas; construir 12 
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e reabilitar cinco pontes; fazer a manutenção de 12 pontes  e 28 básculas; e 

fazer a manutenção periódica de 310 km e de rotina de 15.030 km;  

viii.  Construir e reabilitar 10 sistemas de abastecimento de água, estabelecer 

22.900 ligações  domiciliárias nas cidades e vilas; construir e reabilitar 18 

sistemas de abastecimento de água nas zonas rurais e construir e reabilitar 

1.738 sistemas  de abastecimento de água nas zonas urbanas; contruir e 

reabilitar três  sistemas de saneamento e drenagem nas zonas urbanas; 

prosseguir com as obras de construção e reabilitação de 15 sistemas de 

abastecimento de água no âmbito da implementação do Plano de 

Reconstrução de Cabo Delgado; promover a construção de 11.640 fossas 

sépticas; 52.682 latrinas melhoradas e declarar cerca de 900 comunidades 

livres de fecalismo a céu aberto;  

ix.  Construir oito pequenas barragens e reservatórios escavados nas regiões  

norte, centro e sul;  

x.  Construir vinte  estações de monitoria de recursos hídricos modernizadas nas 

zonas norte e centro;  

xi.  Construir e reabilitar seis infraestruturas dos Órgão Locais do Estado nas 

Províncias de Gaza, Manica e Nampula.  

 

C. Para  Fortalecer a Gestão Suste ntável dos Recursos Naturais e do Ambiente 

com o custo total de 9.428,79 milhões de MT, a tribuir cerca de 300 mil 

Direitos de Uso e Aproveitamento da Terra (DUAT) no âmbito da 

regularização da terra dos ocupantes de boa -fé e delimitar 30 Unidades  

Territoriais.  
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I.  NOTAS INTRODUTÓRIAS  
 

11.  O exercício económico de 2023, constitui o quarto ano de operacionalização do 

PQG 2020 -2024 que tem por objectivos, a melhoria da situação económica e social 

do País, o reforço da  estabilidade macroeconómica e consolidação das finanças 

públicas, a redução da pobreza e das desigualdades sociais, a criação de um 

ambiente favorável ao investimento público e privado, a geração de emprego, a 

melhoria da qualidade dos serviços públicos e  o aumento do rendimento das 

famílias.  

 

12.  Através do PESOE 2023, o Governo continuará a priorizar a alocação de 

recursos por forma a atender os compromissos nacionais e internacionais com 

enfoque para os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

cons ubstanciados no aumento da capacidade de provisão de serviços básicos à 

população e na melhoria do desenvolvimento sócioeconómico sustentável e 

inclusivo do País.   

 

13.  Em adição, através do  PESOE 2023 o Governo galvanizará os esforços no 

âmbito da recuperação  sócio -económica dos Distritos da região norte do País 

afectados pelo terrorismo, através do direccionamento de recursos para à 

implementação do Programa de Resiliência e Desenvolvimento Integrado do Norte 

(PREDIN),  do Plano de Reconstrução de Cabo Delgad o (PRCD) e dos projectos no 

quadro da Alocação para Prevenção e Resiliência (PRA) , cujo objectivo é de garantir 

as condições humanitárias, sociais e económicas para normalização da vida na 

Zona Norte e assegurar o regresso da população às suas zonas de ori gem. 

 

14.  O PESOE 2023 é elaborado tendo em conta uma conjuntura macroeconómica  

e financeira  internacional marcada pela previsão de desaceleração da taxa de 

crescimento económico mundial para 2,7% em 2023, menos em 0,5 pp quando 

comparado com as projecções par a 2022. O impacto negativo do conflito Rússia -
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Ucrânia, as pressões inflacionárias , a volatilidade dos preços de mercadorias e 

condições financeiras mais apertadas, constituem factores que de forma 

persistente, têm contribuído para o enfraquecimento da acti vidade económica 

global.  

 

15.  Apesar da deterioração da conjuntura macroeconómica e financeira global, a 

economia moçambicana tem -se mostrado resiliente aos choques externos e 

domésticos, prevendo -se que o País alcance a taxa de crescimento de 3,8% em 

2022, co ntra os 2,9% programado na Lei Orçamental de 2021. Prevê -se ainda que 

a taxa de inflação até o fim de exercício económico 2022 passe para 10,7%, contra 

a meta inicialmente prevista de 5,3%, como resultado da repassagem para os 

preços domésticos dos sucessivos aumentos dos preços dos bens essenciais, com 

destaque para os dos produtos alimentares e combustíveis no mercado 

internacional.  

 

16.  Para o ano de 2023, perspectiva -se uma taxa de crescimento de 5,0%, 

resultante do desempenho positivo dos sectores e conómicos e sociais, com 

destaque para agricultura, construção, saúde e acção social e o sector da indústria 

extractiva, influenciado fundamentalmente pel o início da produção e exportação 

do gás natural do Projecto Coral Sul da Área 4 da Bacia do Rovuma.  

 

17.  A política tributária e orçamental para o ano de 2023 continuará orientada 

para a promoção da estabilidade macroeconómica, priorização da alocação de 

recursos aos sectores económicos e sociais, e para o financiamento de projectos 

estruturantes para dinamiz ar o processo de transformação económica, 

observando os parâmetros de sustentabilidade fiscal de médio prazo.  

 

18.  O Governo prosseguirá com os esforços de consolidação fiscal, calibrando a sua 

composição e ritmo tendo em vista assegurar a rápida recuperação da economia. 

Assim, continuará a implementação de reformas macroeconómicas, fiscais e 
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estruturais, visando aumentar e diversificar as fontes de captação de receitas do 

Estado, melhorar os níveis de eficiência e eficácia da despesa pública e estimular 

o desenvolvimento do sector privado, contribuir para à erradicação da pobreza e a 

melhoria dos padrões de distribuição do rendimento.  

 

19.  Adicionalmente, com vista a revitalizar a recuperação económica após um 

período marcado pela ocorrência de successivos choques  ð sendo de destacar o 

aumento da frequência e intensidade das calamidades naturais, a pandemia da 

Covid -19, o terrorismo que afecta a região Norte do País e a tensão geopolítica, o 

Governo vai assegurar a implementação efectiva do Pacote de Medidas de 

Aceleração Económica (PAE). Este pacote constituído por vinte medidas de 

reforma  enunciadas no quadro abaixo, tem o foco em duas áreas de intervenção 

que constituem a base para à aceleração do crescimento económico, 

nomeadamente medidas fiscais e de estímulo à economia e medidas que visam a 

melhoria do ambiente de negócios, transparência, governação e de aceleração de 

projectos de infra -estruturas estratégicas.  

Quadro 1. Pacote de Medidas de Aceleração Económica  

 

REDUZIR A ALIQUOTA DO IVA DE 17% PARA 16%1

ISENÇÃO DO IVA NA IMPORTAÇÃO DE FACTORES DE PRODUÇÃO PARA A 
AGRICULTURA E A ELECTRIFICAÇÃO2

REDUZIR A TAXA DO IRPC PARA 10% NA AGRICULTURA, AQUACULTURA E 
TRANSPORTES URBANOS3

INCENTIVOS FISCAIS PARA NOVOS INVESTIMENTOS EM SECTORES CHAVE 
REALIZADOS NOS PRÓXIMOS 3 ANOS4

SIMPLIFICAR OS PROCEDIMENTOS PARA REPATRIAMENTO DE CAPITAIS5

FORTALECIMENTO DA SUPERVISÃO DAS OPERAÇÕES DE EXPORTAÇÃO DOS 
RECURSOS NATURAIS6

REDUZIR A TAXA DO IRPC PARA 10% NA AGRICULTURA, AQUACULTURA E 
TRANSPORTES URBANOS7

ALOCAR 10% DAS RECEITAS FISCAIS DE RECURSOS NATURAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DAS PROVÍNCIAS ONDE A EXTRACÇÃO OCORRE8

CRIAÇÃO DE UM FUNDO DE GARANTIA MUTUÁRIA9

INTRODUZIR A OBRIGATORIEDADE DE MISTURA DE COMBUSTÍVEIS 
IMPORTADOS COM BIOCOMBUSTÍVEIS10

MELHORAR A COMPETITIVIDADE DOS AEROPORTOS E CORREDORES LOGÍSTICOS 
NACIONAIS11

ESTIMULAR A PRODUÇÃO LOCAL DE BENS ADQUIRIDOS EM ESCALA 
PELO ESTADO12

REVER O REGIME GERAL DE VISTOS DE ENTRADA NO PAÍS, PARA PROMOVER 
MAIOR FLUXO DE TURISTAS E NEGÓCIOS13

AJUSTAR AS LEIS DO TRABALHO E DE INVESTIMENTO DE MODO A TORNÁ-LAS 
MAIS ATRACTIVAS AO INVESTIMENTO ESTRANGEIRO 14

SIMPLIFICAÇÃO DE PROCESSOS ADMINISTRATIVOS NA RELAÇÃO ENTRE O 
ESTADO, AS EMPRESAS E AS PESSOAS15

REFORMA DE ALGUNS ELEMENTOS DO SISTEMA DA ADMINISTRAÇÃO 
DA JUSTIÇA16

FORTALECER A SUPERVISÃO DOS FUNDOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL E FUNDOS 
COMPLEMENTARES17

MAIOR SIMPLIFICAÇÃO NA ARQUITECTURA DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA18

CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO FUNDO SOBERANO DE MOÇAMBIQUE19

REFORMA DO SUBSISTEMA DE AUDITORIA INTERNA DO ESTADO20
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20.  De entre as medidas de âmbito fiscal destacam -se, a redução da taxa do IVA, 

a isenção do IVA na importação de factores de produção para a agricultura e 

electrificação e a criação de incentivos fiscais para novos investimentos em 

sectores chave.  

 

21.  Os principais pressupostos macroeconómicos que norteiam a elaboração do 

PESOE 2023 são os seguintes:  

 

 

 

 

 

 

 

 

22.  É neste âmbito que, com base nos pressupostos acima mencionados, prevê -se 

para o ano de 2023 as seguintes metas quantitativas:  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

¶ Receita do Estado:  357.063.8 milhões de MT, correspondente a 27,0% do 

PIB, o que representa um incremento de 0,9 pp comparativamente ao ano 

2022;  

¶ Despesa do Estado: 472.122,4 milhões de MT, equivalente a  35,8% do PIB, 

o que corresponde um decréscimo de 4,3 pp em relação ao  ano de 2022;  

¶ Défice Orçamental:  115.058,6 milhões de MT, correspondente a 8,7% do 

PIB;e 

¶ Saldo Primário:  41.236,2 milhões de MT, equivalente a 3,1% do PIB.  

Taxa de 

Crescimento 

Real: 5,0%  

Taxa de 

Inflação 

média 

anual: 

11,5%  

Exportações em 

USD: 8.806,0 

milhões  

Reservas 

Internacionais 

Líquidas de USD 

2.936,6  milhões 

(cobertura de cerca 

de 3 meses de 

importação)  
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II.  ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO  

2.1 CONTEXTO INTERNACIONAL  

2.1.1  CRESCIMENTO ECONÓMICO GLOBAL  
 

23.  Segundo o World Economic Outlook  (Outu bro 2022), o ritmo de crescimento 

mundial continuará a desacelerar em 2023 no contexto  de uma  conjuntura 

macroeconómica e financeira adversa associada ao impacto do conflito Rússia -

Ucrânia , que tem vindo a per turbar o funcionamento normal das cadeias de oferta 

em vários países ; os efeitos devastadores da pandemia da Covid -19 e o espectro 

de incerteza que paira sobre os mercados financeiros globais. Com efeito, espera -

se que a taxa de crescimento passe de 6,0 % em 2021 para 3,2 % em 2022, e para 

2,7 % em 202 3, uma redução de 0,5 pp em relação as previsões para 2022 e 0 ,2 

pp mais baixa em relação as projecções de Julho de 2022 . 

 

24.  Nas economias avançadas, espera -se para 2023, um abrandamento no 

crescimento económico para 1,1%, contra a taxa de 3,3% inicialmente prevista em 

Abril de 2 022, explicada por um desempenho mais fraco esperado para os EUA 

resultante do baixo consumo privado associado a um fraco poder de compra dos 

consumidores e uma política monetária restritiva.  
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Quadro 2. Perspectivas de Crescimento do PIB Mundial (%)  

 

 

25.  Na Zona Euro , o abrandamento no crescimento económico será mais 

acentuado, passando de 3,1 % em 2022 para 0,5% em 2023, como resultado das 

repercussões da crise energética devido ao conflito Rússia -Ucrância , aliado a um 

quadro monetário mais restritivo, com o Banco Central Europeu a subir as taxas 

de juros pela primeira vez desde 2011 e a terminar com as compras líquidas de 

activos, bem como a redução da importação de gás da Rússia.  

 

26.  Nas Econo mias Emergentes e em Desenvolvimento , espera -se um 

crescimento económico de 3,7% em 2023 cerca de 0,7  pp  abaixo do previsto em   

2022 2023

ECONOMIA MUNDIAL (%) 6.0 3.2 2.7

Economias Avançadas 5.2 2.4 1.1

Estados Unidos da América 5.7 1.6 1.0

Zona Euro 5.2 3.1 0.5

Alemanha 2.6 1.5 -0.3

França 6.8 2.5 0.7

Itália 6.6 3.2 -0.2

Espanha 5.1 4.3 1.2

Japão 1.7 1.7 1.6

Reino Unido 7.4 3.6 0.3

Canadá 4.5 3.3 1.5

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 6.6 3.7 3.7

Europa Emergente e em Desenvolvimento 6.8 0.0 0.6

Russia 4.7 -3.4 -2.3

Médio Oriente e Ásia Central 4.5 5.0 3.6

Arábia Saudita 3.2 7.6 3.7

África Subsahaariana 4.7 3.6 3.7

Nigéria 3.6 3.2 3.0

África do Sul 4.9 2.1 1.1

Ásia Emergente e em Desenvolvimento 7.2 4.4 4.9

China 8.1 3.2 4.4

Índia 8.7 6.8 6.1

América Latina e Caraíbas 6.9 3.5 1.7

Brasil 4.6 2.8 1.0

Fonte:  World Economic Outlook - FMI (Outubro, 2022)

Proj.
2021
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Abril de 2022, contrariando a tendência de forte desaceleração nas economias 

desenvolvidas devido a recuperação que se espera nas economias da China e Índia 

e uma contracção menor do que esperado na Europa emergente e em 

desenvolvimento.  
 

  

27.  Na região da África Subsahariana  espera -se que o crescimento permaneça 

positivo, atingindo 3, 7% em 2023, 0, 3 pp abaixo da previsão de Abril. Esta 

perspectiva reflecte um menor crescimento dos parceiros comerciais, condições 

financeiras e monetárias mais apertadas e uma mudança negativa nos termos de 

troca de commodities .  

2.1.2 DESENVOLVIMENTO E PERSPECTIVAS REGIONAIS  

 

28.  Para 2022 e 2023, perspectiva -se que a África alcance uma taxa de crescimento 

económico de 4,1%, uma desaceleração em 2,8 pp quando comparado com os 

6,9% de 2021. As incertezas associadas às baixas taxas de vacinação contra a 

COVID -19, o aumento de custos dos efeitos das mudanças climáticas e a 

volatilidade no mercado financeiro global induzidos pelo conflito Rússia -Ucrânia, 

constituem alguns dos factores que poderão determinar esta trajectória no curto 

prazo.  

 

29.  A África Central  irá passar de 3,4% em 2021 p ara 4,6% em 2022, 

impulsionado pela recuperação das exportações de petróleo e das commodities  não 

petrolíferas. Para o ano de 2023 projecta -se que o crescimento económico continue  

estável, onde se espera uma taxa de 4,3% . Em relação as economias do Este e 

Norte de África, espera -se que alcancem as taxas de crescimento de 5,5% e 4,2%, 

respectivamente, o que representa uma redução de 0,8 e 0,3pp em relação as 

previsões para o  ano 2022.  
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Gráfico 1. Projecção do Crescimento do PIB para África  
 

   

    Fonte: African Economic Outlook (April 2022)  

 

30.  Para a África Austral , que foi a mais atingida pela pandemia da COVID -19, 

estima -se um crescimento de 2,5% em 2022 e 2,4% em 2023, dada a diminuição 

dos efeitos de grandes estímulos fiscais. E para a África Ocidental  espera -se que 

que o crescimento se mantenha em 4,2% no ano 2 023,  impulsionado em grande 

parte pelo bom desempenho da actividade na Nigéria, que é a maior economia da 

região.  

 

2.1.3 EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DE PRODUTOS PRIMÁRIOS  
 

31.  Dados da publicação do Commodity Markets Outlook  do Banco Mundial (Abril 

de 2022), apontam para uma subida na maioria dos preços de produtos primários 

durante o primeiro trimestre de 2022, causada pelos efeitos do conflito entre a 
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Rússia e Ucrânia bem como o crescimento contínuo da procura e várias rest rições 

de oferta.  

 

32.  Em meio as preocupações sobre os efeitos da disputa na oferta de produtos 

primários, o aumento de preços foi mais visível sobre os produtos que são 

geralmente exportados pela Rússia e pela Ucrânia, particularmente energia, 

fertilizantes e alguns grãos e metais.  

 

33.  A demanda por produtos primários foi crescendo em linha com a recuperação 

da economia global, por outro lado, a produção foi aumentando lentamente, sendo 

que o investimento em novas capacidades de produção mostrou -se fraco.  

 

Gráf ico 2. Evolução do Índice de Preços de Produtos Primários (USD)  

  

Fonte: World Bank Commodities Price Forecast  (Agosto, 2022)  

 

34.  Relativamente aos preços da energia , espera -se que aumentem em mais de 

50% em 2022, no entanto, poderão registar uma redução em 2023 e 2024.  
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35.  Para os preços de produtos agrícolas e metais, a perspectiva é que aumentem 

quase 20% em 2022 e reduzam nos anos seguintes. No entanto, os preços da s 

commodities  devem permanecer acima da última média quinquenal. Ademais, os 

preços podem se tornar ainda mais altos e mais voláteis, caso o conflito se 

prolongue ou as sanções à Rússia sejam agravadas.  

 

36.  As consequências do conflito entre a Rússia e Ucrânia , como interrupções no 

comércio e na produção, podem levar os preços do petróleo  a atingir uma média 

de USD100 por barril em 2022, seu nível mais alto desde 2013, o que significa um 

aumento de mais de 40,0% em relação à 2021. Contudo, espera -se que os preços 

reduzam para USD 92 em 2023, acima da média quinquenal de USD 60 por barril.  

 

37.  Espera -se que em 2022, o preço do gás natural  na Europa chegue ao dobro do 

que era em 2021 e os preços do carvão  situem -se em 80,0% mais altos, que seriam 

máximos histó ricos.  
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Quadro 3. Preços das principais mercadorias e previsão (USD)  

 

  Fonte: World Bank Commodities Price Forecast  (Abril/2022)  

 

38.  Em suma, a curto prazo, a alta dos preços ameaça interromper ou atrasar a 

transição para formas de energia mais limpas. Por este motivo, vários Países 

anunciaram planos para aumentar a sua produção de combustíveis fósseis. 

Importa mencionar que os altos preços dos metais também estão a elevar o custo 

das energias renováveis, que  dependem de insumos como alumínio e níquel para 

produção das baterias.  

 

2.1.5 TENDÊNCIA DO NÍVEL DE PREÇOS  
 

39.  Segundo o World Economic Outlook , de Outubro de 2022, perspectiva -se um 

agravamento da inflação global para 8,8% em 2022, o que significa um aumento 

em 1,4 pp quando comparado com as projecções do mês de Abril do mesmo ano.  

2022 2023

Carvão, Australia 138.1 250.0 170.0

Petróleo, Média 70.4 100.0 92.0

Gás Natural, Europa 16.1 34.0 25.0

Gás Natural, EUA 3.9 5.2 4.8

Chá, média 2.7 2.7 2.6

Soja 583.0 700.0 600.0

Milho 260.0 310.0 280.0

Arroz, Tailândia, 5% 458.0 425.0 415.0

Trigo, EUA, HRW 315.0 450.0 380.0

Bananas, U.S. 1.2 1.3 1.3

Açucar, Mundo 0.4 0.4 0.4

Algodão A, Índice 2.2 3.1 2.9

Tabaco 4,155.0 4,200.0 4,100.0

Alumínio 2,473.0 3,400.0 3,100.0

Cobre 9,317.0 10,100.0 9,700.0

Ouro 1,800.0 1,880.0 1,700.0

Minério de Ferro 161.7 140.0 105.0

Chumbo 2,200.0 2,300.0 2,100.0

Níquel 18,465.0 28,000.0 22,000.0

Prata 25.2 24.2 22.5

Estanho 32,384.0 41,000.0 35,000.0

Zinco 3,003.0 3,700.0 3,200.0

ENERGIA

AGRICULTURA

METAIS E MINERAIS

Principais Mercadorias
Projecções

2021
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40.  A previsão em alta da inflação global resulta essencialmente do comportamento 

da inflação nas economias avançadas que deverá atingir 7,2%, impulsionada por 

aumentos signifi cativos de inflação das grandes economias como a do Reino Unido 

e a da Zona Euro, de 9,1% e 8,3%, respectivamente e nas economias emergentes 

e em desenvolvimento onde se espera uma taxa de inflação de 9,9%.  

 

41.  No entanto, para 2023 espera -se uma desaceleração da inflação mundial para  

6,5% 1,5pp acima da projecção de Abril. Este cenário quando é consistente com a 

noção de uma maior credibilidade dos quadros de política macroeconómica, 

principalmente nos países d esenvolvidos e a redução dos preços internacionais 

das mercadorias nos últimos dois meses, em resposta ao acordo entre a Rússia e 

Ucrânia, em Julho, para retomar a exportação de grãos dos portos do Mar Negro 

na Ucrânia, bem como o aumento da oferta de milh o da Argentina e do Brasil que 

tem apoiado o alívio da pressão sobre os preços.  

Gráfico 3. Taxa de Inflação por Regiões Económicas (%)  
 

 

                       Fonte: World Economic Outlook  ð Outubro  2022   
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42.  Para as Economias Emergentes e em Desenvolvimento, estima -se uma inflação 

de 8,1% para o ano de 2023, sendo a mais alta em relação as Economias 

Avançadas, com 4,4% e a Zona Euro com 5,7%, devido a desaceleração da 

actividade na China e aumento dos preços d e alimentos básicos.  

 

2.1.6 TENDÊNCIA DO INVESTIMENTO INTERNACIONAL  
 

43.  No ano de 2021, os fluxos globais de Investimento Directo Estrangeiro (IDE) 

alcançaram o montante de USD 1.582,0 milhões, o que corresponde a um 

incremento de 64% em relação a 2020, resultante do rápido crescimento do 

financiamento em projectos internacion ais.  

 

44.  No entanto, o conflito entre a Rússia e Ucrânia em 202 continua a impactar 

negativamente os investimentos transfronteiriços, agravando os índices de 

sustentabilidade da dívida . Em adição, a persistência dos constrangimentos na 

cadeia de oferta agrav ada pelas restrições no comércio de cereais e energia, bem 

como a valorização do dólar que se assiste no presente ano (em cerca de 5% em 

termos efectivos nominais em Junho em comparação com Dezembro de 2021) irá 

influenciar a desaceleração no volume do com ércio internacional em 2022 e 2023. 

De notar que, a redução do comércio será mais significativa nos países emergentes 

e em desenvolvimento em 2022, enquanto que se espera o efeito mais acentuado 

nos países desenvolvidos em 2023.  
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Gráfico 4. Fluxos de IDE Globais e por Agrupamento Económico 2008 -2021 (Mil milhões de 

USD e %)  

 

   Fonte: UNCTAD (Junho de 2022)  

 

45.  Conforme o ilustrado no gráfico 5, o ano de 2021 foi marcado pela recuperação 

dos fluxos do IDE em todas as regiões, em comparação com o ano de 2020.  

 

46.  As economias desenvolvidas registaram um incremento de 134% de fluxos de 

IDE devido a introdução de paco tes de estímulo fiscais e financeiros , resultando 

em ganhos para as empresas multinacionais. Igualmente, foi notório o 

crescimento acentuado dos fluxos de IDE nas economias em desenvolvimento em 

2021, equivalente a USD 837 bilhões contra USD 644 bilhões d o ano 2020.  
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Gráfico 5. Entradas de IDE por Região , 2020 -2021 (Mil milhões de dólares e %)  

 

   Fonte: UNCTAD (Junho 2022)  

 

47.  A Ásia registou um incremento dos fluxos de IDE de 519 mil milhões em 2020 

para USD 619 mil milhões em 2021, o correspondente a um crescimento de em 

19,0%, impulsionado principalmente pelo Leste e Sudeste Asiático. Por seu turno, 

no mesmo período, a América Latina e o Caribe registaram um incrementado em 

56,0%, atingindo USD 134 bilhões em 2021.  
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Quadro 4. Fluxos de IDE por região, 2019 -2021 (Mil milhões de dólares e %)  

 

 Fonte: UNCTAD (Junho 2022)  

 

48.  Relativamente às economias menos desenvolvidas, vulneráveis e pequenas, 

houve um registo de uma entrada de fluxos equivalente a USD 39 bilhões em 2021 

e uma saída de USD 2,4 bilhões.  

 

49.  No que se refere à participação percentual nos fluxos mundiais de IDE, as 

Economias em Desenvolvimento são as que mais contribuíram (52,9%), estando 

em seguida as Economias Desenvolvidas e fracas, vulneráveis e pequenas, com 

47,1% e 2,5%, respectivamente.  

 

  

2019 2020 2021 2019 2020 2021

Mundo 1481.0 963.0 1582.0 1124.0 780.0 1708.0

  Economias Desenvolvidas 764.0 319.0 746.0 737.0 408.0 1269.0

     Europa 405.0 81.0 219.0 343.0 -21.0 552.0

     América do Norte 275.0 174.0 427.0 108.0 281.0 493.0

 Outros Países Desenvolvidos 84.0 64.0 100.0 286.0 147.0 225.0

  Economias em Desenvolvimento 716.0 645.0 837.0 387.0 372.0 438.0

     África 46.0 39.0 83.0 5.0 -1.0 3.0

     Ásia 512.0 519.0 619.0 336.0 378.0 394.0

     América Latina e o Caribe 159.0 86.0 134.0 47.0 -5.0 42.0

     Oceania 0.1 -0.1 0.1 -0.8 -0.8 -0.2

  Economias Fracas, Vulner§veis e Pequenas41.0 34.0 39.0 -0.2 0.4 2.4

 LDCs 23.0 23.0 26.0 -1.0 1.5 -0.1

 LLDCs 22.0 14.0 18.0 0.8 -1.3 1.7

 SIDS 4.0 3.0 3.0 0.8 1.0 0.5

Memorando: Participação Percentual nos Fluxos Mundiais de IDE

  Economias Desenvolvidas 51.6 33.1 47.1 65.6 52.3 74.3

     Europa 27.3 8.4 13.8 30.5 -2.6 32.3

     América do Norte 18.6 18.1 27.0 9.6 36.1 28.9

 Outros Países Desenvolvidos 5.7 6.6 6.3 25.5 18.9 13.2

  Economias em Desenvolvimento 48.4 66.9 52.9 34.4 47.7 25.7

     África 3.1 4.1 5.2 0.4 -0.1 0.2

     Ásia 34.6 53.9 39.1 29.9 48.5 23.1

     América Latina e o Caribe 10.7 8.9 8.5 4.2 -0.6 2.5

     Oceania 0.0 0.0 0.0 -0.1 -0.1 0.0

  Economias Fracas, Vulner§veis e Pequenas2.8 3.5 2.5 0.0 0.1 0.1

 LDCs 1.5 2.4 1.6 -0.1 0.2 0.0

 LLDCs 1.5 1.5 1.2 0.1 -0.2 0.1

 SIDS 0.3 0.3 0.2 0.1 0.1 0.0

Fluxos de IDE Saídas de IDE
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2.2. CONTEXTO NACIONAL  
 

2.2.1 CRESCIMENTO ECONÓMICO  

 

50.  De acordo com as Contas Nacionais do II Trimestre do ano 2022, divulgadas 

pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), a actividade económica registou um 

crescimento de 4,1% e 4,6%, no I e II trimestres, respectivamente, o que representa 

um acréscimo de 4,0 pp e 2,6 pp quando comparado com o período homólogo do 

ano transacto. Estes dados sugerem que o PI B apresentou um crescimento 

acumulado no I Semestre de 4,37% contra 1,2% registado em igual período de 

2021.  

Gráfico 6. Taxas de Crescimento Real do PIB por Trimestre ð 2021 2 2022 (%)  

 

                          Fonte: MEF, 2022  

 

51.  O desempenho do PIB no primeiro semestre de 2022, mostra sinais de uma 

forte recuperação da economia face a uma expectativa de crescimento moderada 

inicialmente prevista de 2,9% até o fim do ano. Tem vindo a concorrer para uma 

maior dinâmica na activ idade económica a evolução satisfatória da pandemia da 

COVID 19, com a quarta vaga registada em Janeiro de 2022, a mostrar -se menos 

severa, o fim da situação de calamidade pública, níveis de imunização satisfatórios 

com uma cobertura de 96,3% do grupo alvo  até a primeira quinzena de Agosto e 

a prevalência de índices de positividade baixos nos últimos meses.  
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52.  Os sectores de actividade que mais contribuíram para à aceleração do 

crescimento económico no primeiro semestre, foram designadamente: hotéis e 

restaura ntes, indústria extractiva, transporte e comunicações, electricidade e 

agricultura.  

 

53.  Face a conjuntura macroeconómica e financeira internacional e nacional, 

prevê-se que a economia alcance uma taxa de crescimento de 3,8% em 2022. O 

desempenho da economia continuará a ser impulsionado pela recuperação dos 

sectores severamente afectados pela COVID 19, nomeadamente: turismo, 

construção , transportes e comunicações e indústria extractiva a ser influenciado 

pela previsão de início da produção e exportaç ão de Gás Natural Liquefeito (GNL), 

Projecto Coral Sul -Área 4 da Bacia do Rovuma, no quarto trimestre de 2022.  

 

2.2.2 INFLAÇÃO, TAXAS DE JURO E CÂMBIO  

 

54.  A taxa de inflação média anual alcançou 7,8%, em Agosto de 2022, como 

resultado da aceleração dos preços de produtos alimentares e dos bens 

administrados, essencialmente os combustíveis líquidos e o seu repasse nos 

custos de transporte e preços de outros bens e serviços. Espera -se ainda, a curto 

prazo, um aumento das pressões inflacionárias como result ado da volatilidade dos 

preços dos combustíveis a nível internacional, bem como o impacto da época 

chuvosa e da sazonalidade de produtos como frutas e vegetais. Assim, projecta -se 

uma taxa de inflação média anual de 10,7% em 2022 . 

 

55.  Face as tendências infla cionárias, a postura da política monetária tem sido 

mais prudente . Neste contexto, e m finais de Setembro de 2022 , a taxa de juro de 

política monetária (MIMO) foi agravada em 200 pontos base passando para 

17,25%. Em resposta ao quadro restritivo da política  monetária nos últimos seis 

meses, as condições creditícias no mercado têm sido mais desfavoráveis com o 

agravamento da prime rate  em 2,0 pp entre Abril e Junho, situando -se em 20,6%.  
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56.  O agravamento das condições financeiras poderá acarretar um aumento dos 

encargos da dívida interna referentes aos títulos de dívida pública indexados a 

taxas de juro flexíveis, que representavam cerca de 52,0% da carteira total da 

dívida interna até Junho de 2022.  

 

57.  A trajectória da inflação a nível internacional continuará a e xercer pressão para 

à aceleração dos preços domésticos em 2023, prevendo -se que a taxa de inflação 

se situe em 11,5%, mas com perspectivas de desaceleração, a médio prazo, para 

níveis de um dígito.  

 

58.  A médio prazo, tendo em conta as expectativas de inflaçã o mais moderadas e a 

um dígito, a melhoria nas condições de financiamento e a redução das pressões 

fiscais, o Banco Central poderá explorar a possibilidade de pautar por uma política 

monetária acomodatícia para a expansão do crédito interno e por conseguin te, a 

melhoria das condições de financiamento à economia real.  

 

 

2.2.3. PREVISÃO DO ENVELOPE DE RECURSOS PARA 2023 -2025  

 

59.  Os objectivos de política fiscal preceituadas no Cenário Fiscal de Médio Prazo 

para o período de 2023 -202 5, instrumento que projecta a evolução dos 

indicadores macroeconómicos, define os parâmetros de sustentabilidade fisca l e 

orienta a decisão estratégica de alocação de recurso s, mantém -se orientados para 

o prosseguimento da consolidação fiscal, com vista a ass egurar a melhoria dos 

indicadores  de sustentabilidade da dívida pública e o gradual alargamento do 

espaço fiscal para financiamento de projectos infraestruturantes necessários para 

alavancar o crescimento económico diversificado, inclusivo e resiliente no médio e 

longo prazos. As principais prioridades de política no médio prazo são as 

seguintes:  

¶ Aumento da produtividade, produção e do emprego;  
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¶ Diversificação económica e crescimento inclusivo;  

¶ Estabilidade do nível de preços mantendo a inflação a um dígit o;  

¶ Redução da volatilidade cambial;  

¶ Priorização da alocação eficiente de recursos;  

¶ Gestão sustentável da dívida pública; e  

¶ Promoção do desenvolvimento do sector privado.  

 

60.  A médio prazo e tendo em conta o cenário base, onde se projecta taxas de 

crescimento de 5,0%, 8,3% e 6,0% para 2023, 2024 e 2025, respectivamente, a 

tendência do envelope total de recursos é crescente, saindo de 472.122,4 milhões 

de MT em 2023 para 537.228,1 milhões de MT em 2025, prevendo -se que os 

Recursos Internos se situem em média em torno de 28,3% do PIB e que os 

Recursos Externos representem em média cerca de 5,5% do PIB, durante o 

horizonte de projecção.  

Gráfico 7. Composição dos Recursos a Médio Prazo (em % do PIB)  

 

Fonte: MEF, 2022  
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61.  A receita do Estado situar -se-á, em média, em torno de 26,2% do PIB entre o 

período 2023 -2025, influenciada sobretudo pelo incremento esperado nas receitas 

fiscais com a implementação das reformas na política tributária, que irão incidir 

sobre a tributação de bens e serviços e sobre os rendimentos de pessoas singulares 

no âmbito da implementação da Tabela Salarial Única (TSU).  

 

Quadro 5. Previsão de Recursos do PESOE 2023 e Pojecção para 2024 -2025  
 

 

Fonte: MEF, 2022  

 

          LEI           LEI PROP.

2021 2022 2023 2024 2025

Total de Recursos 368,595.1   450,576.8 472,122.4 498,553.2  537,228.1  

Recursos Internos 309,053.6   351,998.2 393,711.9 412,241.1  467,316.7  

Receitas do Estado 265,596.1   293,916.6 357,063.8  385,774.4  441,927.1  

Receitas Correntes 252,774.5   283,973.3 344,058.8  370,141.4  425,827.1  

Receitas Fiscais 214,551.1   232,350.3  286,600.4  316,764.1  369,642.6  

Receitas não Fiscais  (incl.próprias) 15,026.2      29,290.7    28,803.7    25,544.6    28,205.8     

Receitas Consignadas 23,197.2      22,332.2    28,654.7    27,832.7    27,978.7    

Receitas de Capital 12,821.6      9,943.3      13,005.0    15,633.0     16,100.0     

Crédito Interno 40,957.5      53,081.6    36,648.1    26,466.7    25,389.6    

Saldos Transitados de mais-valias 2,500.0        5,000.0       -             -              -              

Recursos Externos 59,541.5    98,578.6   78,410.6   86,312.1   69,911.4   

Donativos 34,005.9      86,867.4    57,477.9    35,731.2    35,630.5     

Créditos 25,535.5      11,711.2    20,932.7    50,580.9     34,280.9     

Total de Recursos 32.5% 40.1% 35.8% 33.0% 31.8%

Recursos Internos 27.3% 31.3% 29.8% 27.3% 27.7%

Receitas do Estado 23.4% 26.1% 27.0% 25.6% 26.2%

Receitas Correntes 22.3% 25.2% 26.1% 24.5% 25.2%

Receitas Fiscais 18.9% 20.7% 21.7% 21.0% 21.9%

Receitas não Fiscais  (incl.próprias) 1.3% 2.6% 2.2% 1.7% 1.7%

Receitas Consignadas 2.0% 2.0% 2.2% 1.8% 1.7%

Receitas de Capital 1.1% 0.9% 1.0% 1.0% 1.0%

Crédito Interno 3.6% 4.7% 2.8% 1.8% 1.5%

Saldos Transitados de mais-valias 0.2% 0.4% 0.0% 0.0% 0.0%

Recursos Externos 5.3% 8.8% 5.9% 5.7% 4.1%

Donativos 3.0% 7.7% 4.4% 2.4% 2.1%

Créditos 2.3% 1.0% 1.6% 3.4% 2.0%

Em Milhões de MT

Em % do PIB

PROJ.
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62.  Perspectiva -se para o período entre 2023 e 2025, que o volume total de gastos 

públicos aumente em termos nominais de 472.122,4 milhões de MT para 

537.228,1 milhões de MT, equivalente a uma redução em percentagem do PIB de 

35,8% para 31,8%. O decréscimo da absorção pelo sector público do volume total 

de recursos gerados na economia em 4,0 pp do PIB no período em análise, resulta 

do prosseguimento das medidas de racionalização e contenção da despesa 

pública.  

Gráfico 8. Despesas do E stado em % do PIB (2023 -2025)  

 

Fonte: MEF, 2022  

 

2.3 PRINCIPAIS OBJECTIVOS DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL E 

ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2023  

 

63.  Os objectivos do PESOE 2023 estão em linha com os macro -objectivos definidos 

no Programa Quinquenal do Governo (PQG) 2020 -2024 consubstanciados na 

implementação de medidas de política que garantam a estabilidade 

macroeconómica e consolidação fiscal e a pri orização da alocação de recursos para 

sectores produtivos prioritários e estratégicos para a dinamização do crescimento 

económico, criação de um ambiente favorável ao investimento público e privado, 



 
 

PROPOSTA DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL E ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2023 
 

 

28 

criação de oportunidades para a geração de emprego e a me lhoria da qualidade 

dos serviços públicos prestados a população e as empresas.  

 

64.  Assim, os principais objectivos de política que irão sustentar o PESOE no ano 

de 2023 são os seguintes:  

a) Alcançar um crescimento do PIB de 5,0% ; 

b) Conter as pressões inflacionárias e assegurar que a taxa de inflação média 

não ultrapasse 11,5%;  

c) Atingir o montante de USD 8.806,0 milhões , em exportações de bens, e  

d) Constituir Reservas Internacionais Líquidas (RIL) no valor de USD 2.936,6 

milhões , equivalentes a cerca de 3  meses de cobertura das importações de  

bens e serviços excluindo às dos megaprojectos; e  

e) Assegurar um padrão de absorção interna que permita alcançar um gradual 

realinhamento entre os equilíbrios macroeconómicos interno e externo, a 

médio e longo prazos.  

 

65.  Tendo em conta os impactos dos vários e sucessivos choques (calamidades 

naturais, crise económica, crise sanitária associa da a pandemia da COVID 19) na 

acção governativa e na economia nacional, o Governo aprovou em Agosto de 2022, 

o pacote de medidas de e stímulo à recuperação económica (PAE) que irá contribuir 

para o alcance das metas do PQG 2020 -2024.  

 

66.  As medidas do PAE assentam na criação de condições para dinamizar os 

sectores chaves da economia ð com destaque para o sector de agronegócio, 

aquacultura, turismo, transportes e construção, através da adopção da orientação 

do quadro de políticas macroeconó micas e estruturais para promover à atracção 

de mais investimento privado doméstico e estrangeiro e a melhoria da 

produtividade, competitividade e sustentabilidade fiscal a médio e longo prazos.  
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67.  Para o alcance dos objectivos do Governo em 2023, o PESOE 20 23 continuará 

a privilegiar, por um lado, a alocação dos recursos para os sectores produtivos, 

como a agricultura, pesca e aquacultura, indústria, turismo e infraestruturas 

económicas e sociais tendo em vista diversficar as fontes do crescimento, 

tornando -o mais resiliente e inclusiva e, por outr o lado, melhorar o volume e a 

qualidade na prestação de serviços básicos à população, dentre outros, transporte 

público, o saneamento do meio, rede sanitária primária, rede escolar primária, a 

electrificação rural e  urbana e o reforço aos programas de protecção social com 

vista à redução da pobreza e das desigualdades no País . 

 

2.3.1 SECTOR MONETÁRIO E CAMBIAL  

 

68.   Por forma a garantir a estabilidade macroeconómica do País, o Governo 

continuará a priorizar uma política monetária prudente assente na calibração dos 

seus instrumentos, com destaque para as taxas de juro e MIMO, visando o alcance 

do objectivo fixado, de uma inflação de um dígito no médio prazo.  

 

69.  A nível do mercado cambial, a actuação da autoridade monetária t omará em 

conta a necessidade de assegurar um nível de Reservas Internacionais Líquidas 

(RIL) adequado para cobrir, cerca de 3 meses de importações de bens e serviços, 

excluindo às dos megaprojectos, bem como minimizar a volatilidade da taxa de 

câmbio do Me tical face às moedas dos principais parceiros comerciais do País, 

sobretudo quando tal não decorre de fundamentos macroeconómicos.  

 

70.  Em relação ao crédito ao sector privado, perspectiva -se para o próximo ano, 

um aumento do financiamento bancário reflectindo a melhoria das condições de 

funcionamento da economia nacional e capacidade de absorção das empresas e 

famílias.   
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Quadro 6. Evolução dos Principais Indicadores Monetários  

 

Fonte: Banco de Moçambique, 2022   

 

2.3.2 BALANÇA DE PAGAMENTOS  

 

71.  As projecções económicas para 2023, apontam para uma redução significativa 

do défice da balança de transacções correntes, resultante da melhoria do saldo da 

conta de bens. Este desempenho será justificado pelo incremento assinalável das 

receitas das export ações que irão atingir USD 8.806,0 milhões , correspondentes 

a um incremento de 9,9%, estimulado essencialmente pela exportação do GNL, 

através do Projecto do Coral Sul.  

 

72.  Relativamente às importações, espera -se uma queda significativa face às 

previsões inic iais de 2022, ano em que se registou na Balança de Pagamento o 

valor da plataforma flutuante do Coral Sul.  

 

 

 

 

 

 

 

Dez-2022 Dez-2023

Projecções Projecções

Dinheiro e Quase-Dinheiro (M3, milhões de

Meticais)
641.442 (7,8%) 716.773 (11,7%)

Crédito à Economia Sistema, (milhões de

Meticais)
282.495 (3,3%) 301.045 (6,7%)

Reservas Internacionais Líquidas (milhões- 

USD) 
2.718,1 2.936,6

Meses de cobertura, excluindo grandes

projectos
3 3
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Quadro 7. Balança Comercial (milhões de dólares)  

 

 Fonte: Banco de Moçambique, 2022  

 

73.  No que se refere ao IDE para 2023, perspectiva -se uma ligeira redução, 

influenciada, em parte, pela conclusão da implantação da plataforma flutuante 

Coral Sul -FLNG.  

Quadro 8. Projecção dos Principais Indicadores Macroeconómicos para 2023  

 

              Fonte: MEF, 2022  

 

 

 

2022 2023

Conta Corrente -7,123 -1,864

Conta de Bens -5,465 -712

Exportações 8,010 8,806

   Das quais Grandes projectos 6,284 7,002

Importações -13,475 -9,518

   Das quais grandes projectos -5,609 -1,672

Investimento Directo Estrangeiro 3,050 2,364

2021 2022

REAL LEI 2022 2023

PIB nominal (Milhões MT)             1,113,867.0 1,124,977.0 1,165,889.3 1,320,178.7

Taxa de Crescimento real (%) 3.6 2.9 3.8 5.0

Taxa de Inflação média anual (%) 5.7 5.3 10.7 11.5

Taxa de câmbio média anual (MZM/USD)* 63.7 66.0 64.2 65.2

RIL (Valores milhões USD) 3,329.0 3,995.5 2,718.1 2,936.6

RIL (Meses de Cobertura de Importação) 5.0 6.0 3.0 3.0

Exportações (Milhões de USD) 5,579.0 5,203.0 8,010.0 8,806.0

Importações (Milhões de USD) 7,837.0 10,299.0 -13,475.0 -9,518.0

*Taxa de câmbio usada para a elaboração da presente proposta

PROJ.
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2.4 CONTRIBUIÇÃO SECTORIAL NO CRESCIMENTO ECONÓMICO  

 

74.  O crescimento da actividade económica para o ano de 2023, previsto em 5,0%, 

será sustentado pelo desempenho positivo da indústria extractiva (23,1%), saúde 

e acção social (8,7%), agr icultura (5,2%), construção (5,0%), administração 

pública, defesa e segurança social (3,8%), educação (3,5%), transportes e 

comunicações (3,2%), indústria transformadora e pescas, ambas com (2,5%).  

 

Quadro 9. Taxa de Crescimento do PIB por Ramo de Actividade em 2023 (%)  

 

 Fonte: MEF, 2022  

 

2.4.1. AGRICULTURA, PRODUÇÃO ANIMAL E FLORESTAS  

 

75.  As estimativas indicam que o PIB do sector agrário irá crescer em 5,2%, 

justificado essencialmente pelo programa de intensificação de culturas que 

integram as famílias rurais em cadeias de valor produtivas e incentivo de empresas 

fomentadoras devido a prev isão de melhores preços de algumas commodities  no 

mercado internacional.  

2021 2022 2022 2023

REAL LEI I SEM. REAL PROP.

1. Agricultura, Produção Animal, Caça e Florestas 4.2 4.7 5.1 5.2

2. Pesca 2.1 1.5 2.5 2,5

3. Indústrias Extractivas 10.7 4.1 9.1 23.1

4. Indústria Transformadora 3.1 2.0 3.2 2.5

5. Eletricidade e Gás 0.9 3.2 6.9 3.2

6. Construção 4.7 2.5 2.3 5.0

7. Comércio a Grosso e a Retalho 3.3 1.6 2.0 2.3

8. Alojamento, restaurantes e similares 2.7 -1.5 7.6 2.4

9. Transportes, Armazenagem e Informação e Comunicações5.6 2.0 8.5 3.2

10. Actividades Financeiras e Seguros 2.0 2.4 3.6 3.3

11.  Alug. Imo. Serv. Prest Emp. 1.4 3.5 1.3 3.7

12. Administração pública, Defesa e Segurança Social 0.5 3.5 1.9 3.8

13. Educação 2.1 3.0 3.7 3.5

14. Saúde e acção social 3.5 8.6 3.7 8.7

Taxa de Crescimento do PIB 3.6 2.9 4.4 5.0

Ramo de Actividade
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76.  Continua sendo prioridade do Governo para o sector agrário, o uso massivo e 

sustentável de insumos melhorados, focado na contribuição para o alcance dos 

objectivos rumo à FOME ZERO, onde foram definidas 5 grandes prioridades 

designadamente:  

i.  Segurança Alim entar e Nutricional;  

ii.  Aumento do Rendimento Familiar;  

iii.  Criação de Emprego;  

iv.  Inclusão Social; e  

v. Aumento da Produção e Produtividade.  

 

77.  O desenvolvimento do sector agrário deverá permitir o alargamento das 

oportunidades de emprego a uma vasto segmento da popula ção que tem neste 

sector a sua principal fonte de rendimento, possibilitando desta forma uma rápida 

redução dos níveis de pobreza particularmente no meio rural. Outro factor que 

torna importante o desenvolvimento agrário é a necessidade da reversão da actu al 

situação de dependência alimentar face ao exterior, o que contribuirá para a 

melhoria na balança de pagamentos.  

 

78.   Para a Campanha Agrícola 2022/23, o sector de agricultura prevê produzir 

cerca de 2.986.577 Ton de cereais, 621.281 Ton de leguminosas e 7. 250.235 Ton 

raízes e tubérculos.  
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Quadro 10 . Previsão da Produção das Principais Culturas Alimentares  

 

Fonte: MADER, 2022  

 

79.  Nas culturas de rendimento, para campanha 2022/23 projecta -se produzir 

343.250 Ton de Oleaginosas, 4.459.759 Ton de Hortícolas e 163.836 Ton de 

amêndoas, representando um crescimento de 9,0%, 17,0% e 10,0%, 

respectivamente, comparada com a campanha 2021/22.  

 

80.  O aumento na produção das amêndoas, é suportado pela previsão da 

produção, distribuição e plantio de cerca de 5.534.500 mudas de cajueiros nas  

províncias produtoras do cajú e pelo tratamento químico de 9.270.000 cajueiros, 

o que irá resultar num incremento de produção em cerca de 68.000 Ton de 

castanha de boa qualidade.  

 

81.  A produ ção destas culturas trará impacto directo para cerca de 210 mil 

produtores, considerando que 98,7% da produção nacional é representada pelo 

sector familiar que pratica a agricultura, em regime de sequeiro, em áreas que 

variam de 0,9 a 1,1 ha.  

 

 

ÁREA  (ha) PRODUÇÃO (ton) ÁREA  (ha) PRODUÇÃO (ton) ÁREA  (ha) PRODUÇÃO (ton)

Milho 1,980,401    1,632,321          1,824,281 2,382,511          1,875,820  2,499,843          5

Mapira 199,605       142,002             293,266    164,522             311,043     178,616             9

Mexoeira 50,036         22,099               53,443      25,124              59,319       29,701              18

Trigo 1,186          270                   -           -                    -             -                    -     

Arroz 168,807       137,243             255,497    245,277             267,824     278,418             14

Total cereais 2,400,035    1,933,935          2,426,487 2,817,434          2,514,006  2,986,577          6

Feijões 862,036       360,105             566,127    452,902             606,257     501,042             11

Amendoim 343,403       101,475             228,325    111,879             251,652     120,239             7

Total Leguminosas 1,205,439    461,580             794,452    564,781             857,909     621,281             10

Mandioca 557,710       6,088,670          910,826    6,375,784          948,614     6,584,388          3

Batata doce 52,942         450,703             83,646      510,238             96,167       597,707             17

Batata reno 26,616         5,686                 5,951        58,323              6,432         68,140              17

Total Tubérculos 637,268       6,545,059          1,000,423 6,944,345          1,051,213  7,250,235          4

Culturas
Real 2020 2021-22 2022-23

TC
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Quadro 11 . Previsão da Produção das Principais Culturas de Rendimento  

 

Fonte: MADER, 2022  

 

i) Produção Pecuária  

82.  Para o ano de 2023, as estimativas da produção pecuária apontam para um 

crescimento de cerca de 2,0% na produção de carnes (bovina, suína, frango, 

caprina e ovina), comparativamente ao ano 2022.  

Quadro 12 . Evolução da Produção Pec uária  

 

Fonte: MADER, 2022  

 

83.  Como resultado das acções de prevenção e controlo das principais doenças 

animais e de acções de maneio sanitário e reprodutivo, está previsto um 

ÁREA  (ha) PRODUÇÃO (ton) ÁREA  (ha) PRODUÇÃO (ton) ÁREA  (ha) PRODUÇÃO (ton)

Gergelim 181,888   85,267                 313,522    188,113              336,655    205,862             9

Soja 77,112     51,516                 123,304    73,982                127,007    77,444               4

Girassol 11,796     4,210                   19,468      5,840                  20,194      6,215                 6

AlgodƑo 134,425   31,229                 150,733    38,343                179,620    46,491               18

Copra -           -                      -            7,238                  -            7,238                 0

Total Oleaginosas 405,221   172,222               607,027    313,517              663,477    343,250             9

Tomate 16,153     237,134               60,570      1,599,051           70,861      1,985,952          19

Cebola 13,170     106,869               19,510      409,701              22,622      469,662             13

Outras Hortícolas 40,064     315,627               651,983    1,695,155           703,788    2,004,145          15

Total Horticolas 69,387     659,630               732,062    3,703,906           797,271    4,459,759          17

Macadâmia 2,475       2,447                   3,118        2,910                  3,288        3,276                 11

Castanha de caju -           139,945               -            144,823              160,560             10

Total Améndoa 2,475       142,392               3,118        147,733              3,288        163,836             10

CULTURAS
Real 2020 Real 2021/22 Projecção 2022-23

TC %

Indicadores REAL 2020 REAL  2021 PLANO 2022
PROJECÇÃO  

2023

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

(%)

Carne bovina (Ton) 15,101.6 17,780.6 18,799.8 20,938 11

Carne suína (Ton) 2,810 3,254 3,619 3,801 5

Carne de Frango (Ton) 120,137 135,708 157,238 158,690 1

Carne caprina (Ton) 2,530 2,765 3,205 3,279 2

Carne ovinos (Ton) 435 484 581 601 4

Tota de carnes 141,013        159,992       183,442          187,309               2

Leite fresco (Litros) 2,771,349 3,235,774 3,172,347 3,606,831 14

Ovos de consumo (Duzias) 20,975,394 24,729,832 23,337,760 26,176,862 12
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crescimento dos efectivos pecuários em relação ao ano 2022, de cerca de 6,0 % 

para bovinos 2,0% para suínos, 5, 0% para pequenos ruminantes e 6,0% para 

galinha landim.  

 

Quadro 13 . Evolução dos Efectivos Pecuários  

 

  Fonte:  MADER, 2022  

 

2.4.2. PESCAS, AQUACULTURA E SERVIÇOS RELACIONADOS  

 

84.  Para o exercício económico 2023, espera -se que sejam capturados 476 mil Ton 

de pescado diverso, sendo 23 mil Ton da pesca comercial, 444 mil Ton da pesca 

artesanal e 8 mil Ton, provenientes da aquacultura, conforme o ilustrado no 

quadro 1 4.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécie REAL 2020 REAL  2021 PLANO 2022
PROJECÇÃO  

2023

TAXA DE 

CRESCIMENT

O (%)

Bovina 2,183,857.0 2,219,634.0 2,306,030.0 2,444,142 6

Suínos 1,635,011 1,667,711 1,701,065 1,735,086 2

Peqenos Ruminantes 4,898,306 5,045,255 5,196,613 5,456,444 5

Galinhas 20,768,964 21,599,723 22,463,711 23,811,534 6
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Quadro 14 . Evolução da Produção Pesqueira (Ton)  

 

Fonte: MIMAIP, 2022  

 

85.  A produção pesqueira visa em primeiro plano, garantir a segurança alimentar 

e nutricional em pescado para a população, cuja meta até ao fim do quinquénio, 

foi f ixada em 21.7kgs de consumo per -capita.  

 

86.  De forma geral, os indicadores de produção são positivos, não obstante o 

decréscimo de 1,0% na pesca artesanal quando comparado com a previsão de 

2022, devido  a retirada das redes de arrasto até 2023, previsto no Regulamento 

DESIGNAÇÃO REAL 2020 REAL 2021 PLANO 2022
PROJECÇÃO 

2023

TAXA DE 

CRESCIME

NTO (%)

PESCA ARTESANAL 414,023               425,655          438,932           444,134           

Lagosta 767 923 680 1,591 -26

Caranguejo 9,300 9,099 8,849 7,902 -3

Peixe Marinho 254,783 258,932 275,145 268,486 6

Peixe de água doce 113,999 119,855 113,003 125,015 -6

Atum e especies afins 10,437 10,955 14,393 14,393 31

Camarão 4,969 5,279 4,836 5,631 -8

Acetes 6,020 6,387 6,675 4,662 5

Cefalópodes 5,915 6,001 6,892 5,976 15

Tubarão 5,338 5,472 6,369 8,583 16

Outros 385 368 340 1,896 -8

Aproveitamento da. Fauna Acompanhante 2,110 2,384 1,750                -                   -27

PESCA COMERCIAL 17,234                 17,740            23,496             23,576             

Lagosta 125 136 814 220 499

Caranguejo 183 168 867 750 416

Gamba 1,269 1,239 1,684 2,880 36

Peixe 3,411 2,749 4,163 3,483 51

Camarão 2,373 2,760 2,455 3,455 -11

Lagostim 96 110 867 750 688

Cefalópodes 162 392 694 86 77

Fauna Acompanhante 1,469 3,065 3,748 3,748 22

Atum  Nacional 931 194 1,204 1,204 520

Kapenta 7215 6926 7000 7000 1

AQUACULTURA (ton) 3,312 4,123 7,811 8,421

Industrial 1,454 2,203 3,627 3,739 65

Peixe de Água Doce 1,304 1,943 2,755 3,319 42

Camarão marinho 150 260 872 420 235

Pequena Escala 1,858 1,920 4,184 4,682 118

Peixe de Água Doce 1,858 1,920 4,184 4,682 118

Total 434,569               447,518          470,239           476,131           
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da Pesca Marítima, Decreto n.º 89/2020 de 8 de Outubro, que contribuía com pelo 

menos 40,0% da produção da pesca artesanal.  

 

87.  Por outro lado, nota -se uma situação estacionária na produção da  pesca 

comercial  devido ao cancelamento das presenças da frota de arrasto de peixes de 

pequenos pelágicos, enquanto que na aquacultura, a projecção da produção 

continua limitada devido às restrições orçamentais no investimento interno.  

 

88.  O plano de exportaç ões dos produtos da pesca e aquacultura para o exercício 

económico de 2023 é de cerca de 13.760 Ton, representando um crescimento de 

24,0% quando comparado com a previsão de 2022.  

 

89.  A projecção do volume de exportações de pescado resulta de uma combinação 

de factores, dentre eles, o melhoramento das condições nos mercados globais e 

aumento da procura do licenciamento das unidades produtivas.  Em termos de 

valoração espera -se arrecadar cerca de USD 73 milhões em receitas de exportação 

de pescado.  

 

2.4.3. INDÚSTRIA EXTRACTIVA  

 

90.  O plano de produção do sector da indústria extractiva para o ano 2023 prevê 

um crescimento global de 23,1% que terá como suporte o aumento da produção 

de rubis, carvão, areias pesadas (ilmenite, zircão e rutilo), gás natural e de 

materiais de construção.  

 

91.  Gradualmente, o mercado internacional mostra -se aberto ao comércio de 

recursos minerais e as empresas na área mineira tem estado a retomar o ritmo 

normal de produção, resultante da adaptação das medidas de mitigação visando 

reduzir os impactos negativos  do choque pandémico e das repercussões do conflito 
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Rússia -Ucrânia sobre as cadeias de oferta globais . Assim, r egista -se um aumento 

da produção dos minerais com grande peso na estrutura global, nomeadamente o 

ouro, as areias pe sadas, a grafite, o rubi e o carvão mineral.  

 

92.  A operacionalização da Unidade de Gestão do Processo Kimberley (UGPK), os 

procedimentos técnicos de rastreio da produção e da comercialização de metais 

preciosos e gemas, permite aferir a real produção e recup eração de dados não 

declarados. Em 2023, será intensificada a actividade de rastreio para maximização 

da colecta de dados de produção por parte das empresas e na mineração artesanal.  

 

93.  O plano de produção de ouro indica um crescimento de 23,0% 

comparativame nte às projecções para o ano 2022, pois perspectiva -se a produção 

de 1.341,80Kg em 2023. O crescimento é resultado de: (i) maior controlo da 

mineração artesanal; (ii) bom desempenho das empresas produtoras deste recurso 

mineral em 2022, cujo plano de produ ção é de 1.022kg; (iii) contínua exploração 

de depósitos de rocha dura; (iv) introdução de uma nova planta de processamento 

no ano de 2022, elevando significativamente a capacidade de processamento até 

meados de 2023; (v) retoma das actividades de empresas  de exploração em Manica 

no ano de 2022 e (vi) previsão de início de produção de empresas em Nampula.  

 

94.  A produção de areias pesadas, vai registar um crescimento devido ao início de 

produção nas novas concessões e ao aumento da produção da maior empresa de  

extracção de areias pesadas, como resultado do aumento da oferta no sector de 

pigmento de ilmenite e aumento da procura no mercado internacional.  

 

95.  As projecções apontam para um crescimento na produção de grafite na ordem 

de 48,0%, em relação as projecçõe s de 2022, após a retoma da maior empresa 

produtora deste recurso mineral. Prevê -se a continuidade de aumento da 

demanda no mercado de grafite em flocos, bem como a potencial melhoria na 
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disponibilidade de contentores marítimos a partir de 2022, reflectind o-se no 

aumento da produção para 270.000 Ton em 2023.  

 

96.  Com o início de produção de rubi em Montepuez, em 2022 e o aumento 

significativo da produção da maior produtora deste recurso mineral que voltou a 

operar em pleno, estima -se que para 2023 a produção a umente em 186,0%, 

representando 12.636.051 quilates, com a melhoria das plantas de processamento 

e dos meios de produção. Prevê -se atingir um total de 10.000 metros em furos de 

sondagem rotativa e sondagem helicoidal com vista a atingir o depósito primário  

e identificar a fonte do rubi premium  e delinear o corpo mineralizado.  

 

97.  Relativamente à produção de carvão mineral, produto determinante para o 

nível de crescimento da produção global, em 2023 as taxas de crescimento serão 

de 18,0% para o carvão coque e 28,0% para carvão térmico comparativamente às 

projecções para 2022, repres entando, 8.362.803,30 Ton para coque e 

7.893.151,60 Ton para o térmico.  
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Quadro 15 . Evolução da Produção Mineira  

 

 Fonte: MIREME, 2022  

 

DESIGNAÇÃO U.M. REAL 2020 REAL 2021 PLANO 2022
PROJECÇÃO 

2023

TAXA DE 

CRESCIMENT

O (%)

Ouro Kg 487.9 764.4 1,087.4 1,341.8 23

Tantalite Kg 209,040.6 178,449.1 220,491.6 244,745.6 11

Ilmenite Ton 1,608,011.0 2,071,046.0 2,170,462.0 2,604,554.4 20

Zircão Ton 104,076.4 123,010.8 123,018.0 180,891.1 47

Rutilo Ton 5,958.0 8,915.0 8,080.0 10,642.0 32

Concentrado de areais pesadas Ton 12,872.0 14,274.0 16,700.6 17

Minerais Não Metálicos

Berilo Ton 80.0 330.4 531.1 584.2 10

Berilo Refugo Ton 525.5 578.0 10

Grafite Ton 120,000.0 77,116.0 182,024.0 270,000.0 48

Quartzo Diverso kg 195,200.0 1,189,328.6 2,218,528.0 2,440,380.8 10

Quartzo Róseo kg 564,646.9 621,111.5 10

Corundo kg 8,628.0 45,931.4 49,605.9 8

Corundo Refugo kg 12,000.7 13,200.8 10

Bentonite Ton 80,000.0 118,691.9 97,057.6 116,469.1 20

Diatomite Ton 75,000.0 72,914.4 43,910.0 60,000.0 37

Calcário Ton 980,000.0 1,619,680.9 1,832,256.3 2,198,707.6 20

Areias para construção M
3

3,820,000.0 5,538,527.4 3,305,899.4 4,000,000.0 21

Argila Ton 1,900,000.0 1,979,489.0 1,805,051.2 1,895,303.8 5

Bauxite Ton 8,640.0 7,851.8 22,980.0 23,209.8 1

Água Mineral m3 50,163.9 113,669.4 127

Pedra para construção (brita) M
3

4,890,000.0 2,156,866.9 1,865,442.0 2,425,074.6 30

Guano Ton 18.7 180.0 863

Granito em Blocos M
3

2,450.0 841.8 2,826.4 2,967.7 5

Turmalinas Kg 4.8 334.9 2,092.0 2,405.8 15

Turmalina Refugo Kg 8,650.0 126,723.6 323,205.1 355,525.7 10

Granada Kg 148,952.1 171,294.9 15

Granada Refugo Kg 162,440.0 172,035.0 32,257.0 38,708.4 20

Águas Marinhas Kg 2.0 26.7 255.1 257.6 1

Águas Marinhas Refugo Kg 20.0 2.7 112.5 125.0 11

Morganite Kg 358.0 256.8 264.5 3

Rubí Cts 2,300,000.0 5,011,723.5 4,411,374.4 7,058,199.0 60

Rubi Refugo Cts 4,350.0 4,567.5 5

Durmortierite kg 144,100.0 146,982.0 2

Rodonite kg 2,400.0 2,448.0 2

Ágata kg 1,391,000.0 1,418,820.0 2

Safira kg 1.2 1.5 27

Granada Hessonite Kg 99,000.0 101,970.0 3

Esmeralda Kg 0.0 1.8 0

Amazonite Kg 327,600.0 334,152.0 2

Topázio kg 914.0 1,050.0 15

Carvão (Coque) Ton 5,700,000.0 5,732,902.0 7,079,432.0 8,362,803.3 18

Carvão (Térmico) Ton 4,310,000.0 5,346,781.0 6,166,416.0 7,893,151.6 28

Gas natural - Temane GJ 192,650,000.0 180.262,280.79 177,248,565.7 180,056,625.0 2

LNG - Rovuma MSCF 0.0 189,800.0 0

Condensado-Rovuma BBL 0.0 979,915.0 0

Condensado-Temane BBL 410,120.0 266,326.52 265,413.7 270,085.0 2

Rochas Ornamentais

Minerais Combustíveis

Pedras Preciosas e Semipreciosas

Hidrocarbonetos
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2.4.4. INDÚSTRIA TRANSFORMADORA  

 

98.  Estima -se um crescimento de 2,5% influenciado pelo desempenho positivo das 

áreas de minerais não metálicos (cimento) com 8,5%, indústria alimentar e Fabrico 

de outro equipamento de transporte (3,0%), indústria de bebidas (2,6%), Indústria 

Metalúrgica de ba se (2,4%) e indústria química (1,2%).  

 

Quadro 16 . Evolução da Produção Industrial  

 

Fonte: MIC, 2022  

 

Real 2021 Real 2021 Plano 2022 Projecção 2023

 Indústria Alimentar 35,963.50 36,985.10 38,099.40 3

 Indústria de Bebidas 20,714.50 22,083.60 22,648.30 3

 Indústria do Tabaco 7,501.90 7,510.90 7,528.10 0

 Fabricação de têxteis 688.2 699.8 714 2

 Indústria de Vestuário 798.1 804.1 812.9 1

 Ind. Couro: Ind. Calçado 40.1 41 41.3 1

 Ind. Madeira e Cortiça, excepto 

Mobiliário
136.8 135.8 136.4 0

 Fab. Pasta, papel e cartão e 

s/artigos
317.4 344.7 347.9 1

 Impressão 850 861.6 870.3 1

 Fab. Prod. Químicos e Fibras 

Sintéticas e Artif.
7,383.60 7,375.20 7,464.60 1

 Fab. Art. Borracha e Matérias 

Plásticas
2,777.00 2,776.80 2,811.40 1

 Fab. Out. Prod. Minerais 

N/metálicos
11,487.50 12,360.80 13,407.00 8

 Ind. Metalúrgica de base 38,211.30 38,749.40 39,684.40 2

 Fab. Produtos Metálicos 2,612.60 2,653.90 2,681.60 1

 Fabricação Material Eléctrico 470.5 473.4 477.4 1

 Fab. Máquinas e Equipamento NE 4 4.1 4.1 0

 Fab. Veículos Aut. Reboques e 

Semi-Reb
31.3 30.8 30.9 0

 Fab. Outro Equipamento de 

Transporte
2.5 3.3 3.4 3

 Fabricação Mobiliário e Colchões 581.5 587.8 588.2 0

 Outras Indústrias 

Transformadoras
1,051.30 1,053.30 1,102.40 5

 Reparação, Manut. E Inst. 

Máquinas e Equip.
52.8 53.6 28.3 -47

Variação 

(%)
Divisões de Actividade

Valor a Preços Constantes 2014
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99.  Na indústria alimentar, espera -se que a produção atinja um crescimento de 

3,0%, decorrente da previsão da entrada em funcionamento das novas unidades 

fabris em finais de 2022.  

100.  Na indústria de bebidas espera -se que a produção atinja um crescimento de 

3,0%, impulsionado pelo desempenho das indústrias existentes, como as de 

refrigerantes, bebidas alcoólicas e água mineral.  

 

101.  Para a indústria têxtil, prevê -se um crescimento de 2,0%, contando com as 

actuais fábricas existentes sendo que no sector de vestuário, espera -se que a 

produção atinja uma taxa de 1,0%, estimulada pela possibilidade de aumento das 

exportações.  

 

102.  Nos minera is não metálicos (cimento), projecta -se um crescimento a uma taxa 

de 8,0%, resultante do desempenho da produtora de cimento e clinker  e a 

produção de mais (2) duas unidades fabris de cimento, na província de Niassa, 

distrito de Chimbonila e no Parque Indus trial de Beluluane na província de 

Maputo.  

 

103.  Para a divisão de Metalurgia de Base, prevê -se alcançar uma taxa  de 2.4% , 

como resultado do ganho de eficiência das empresas existentes, traduzido num 

ligeiro aumento da produção e exportação de alumínio e cabos eléctricos.  

 

2.4.5. ELECTRICIDADE E GÁS  

 

104.  Em 2023 a produção de energia eléctrica, irá registar um decréscimo de 12,0% 

comparativamente às previsões de 2022, influenciada pela previsão em baixa da 

produção da Hidroelétrica de Cahora Bassa (HCB), que terá um peso de 77,0% na 

estrutura de produção e exportação.  
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105.  Para o ano de 2023, a HCB prevê uma redução na produção e venda de energia 

nos meses de Abril e Maio, decorrente da necessidade de intervenção no canal de 

restituição, que é partilhado pelos gru pos geradores 1, 2 e 3, actividade 

fundamental para garantir a exploração destes grupos geradores em segurança, 

para além de estar inserida no âmbito do projeto ReadSul II que visa a reabilitação 

e modernização dos equipamentos para maximização da capacida de instalada.  

 

106.  As centrais hídricas da Electricidade de Moçambique (EDM), prevêem um 

crescimento de 18,0% comparativamente às projecções para 2022 influenciado 

pelo aumento substancial na produção das centrais hídricas (Corumana, Mavúzi 

e Chicamba) devido à reabilitação da barragem de Moamba -Major, que 

incrementou a disponibilidade de água à barragem de Corumana, aumentando a 

geração de energia eléctrica.  
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Quadro 17 . Evolução da Produção de Energia Eléctrica  

 

   Fonte:  MIREME, 2022  

  

DESIGNAÇÃO PLANO 2022 PROJECÇÃO 2023

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

(%)

Total 18,493,634 16,326,789 -12

Hídrica 15,216,429 12,764,689 -16

HCB 14,846,870.0 12,329,713 -17

Produção da EDM 368,609 434,451.3 18

          Corumana 9,729 11,754 21

           Mavuzi 284,355 313,170 10

          Chicamba 71,451 106,799 49

          Cuamba e Lichinga 3,073 2,728 -11

Mini-Hídricas 950 525.0 -45

            Majaua 850 450 -47

            Sembezeia 100 75 -25

Térmica 3,144,362 3,176,275 1

CTRG - Gas Natural 1,181,600 1,187,392 0

GG-Gasóleo / Diesel (EdM) -                -                              0

Temane - Gás Natural 25,278 41,698 65

Central Termica a Gas de Maputo 650,166 603,564 -7

Elgas - Gás Natural 1,493 2,641 77

Kuvaninga - Gas Natural 290,320 286,277 -1

Karpower - Diesel 136,792 178,704 31

Gigawatt - Gas Natural 858,713 876,000 2

Solar 132,842 385,826 190

Cuamba 0 56,313 0

             Mocuba 68,676 68,985 0

             Mavago 655 660 1

             Muembe 458 459 0

             Mecula 426 426 0

Metoro 61,500 59,130 -4

Mcufi 
57,800 0

Tetariane 
29,565 0

Dondo 
56,213 0

Lichinga 
55,145 0

Outras centrais solares
1,127 1,129 0

MWh
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2.4.6. TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES  

 

107.  Nesta área, perspectiva -se um crescimento de 3,2%, como resultado dos 

investimentos realizados no sector. Contribuirá para este desempenho o 

crescimento que se espera nos diferentes ramos de actividade do sector: ferrovi ário, 

rodoviário, Pipeline , aéreo, marítimo, comunicações e outros serviços.  

 

108.  No transporte ferroviário registar -se-á um crescimento do volume de produção 

em 23,4%, fundamentado pelo aumento do fluxo de passageiros ligado a retoma 

gradual de longos cursos e mercadorias em trânsito.  

 

109.  No transporte rodoviário, estima -se um crescimento do volume de produção de 

3,8%, justificado pela operação e consolidação de novos autocarros, com impacto 

na redução do tempo de espera nas paragens, maior frequência e se gurança dos 

passageiros.  

 

110.  No Pipeline , espera -se um crescimento de 9,3%, resultante da redução de 

transporte de combustível por via rodoviária. No transporte marítimo, estima -se 

um crescimento em 12,4%, fundamentado pela estabilização das zonas assoladas 

pelos insurgentes em Cabo Delgado.  

 

111.  No transporte aéreo estima -se um crescimento de 6,5%, estimulado pelo 

aumento do tráfego aéreo doméstico e regional, resultante da recuperação do 

horário normal de voos nacionais, a retoma dos projectos de petróleo e gás e da 

actividade turística e do  aumento da frota.  

 

112.  O volume da prestação de serviços em comunicações terá um desempenho 

positivo, prevendo -se um crescimento de 2,9%. Este desempenho será resultado 
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do crescimento do uso da telefonia fixa e móvel, ligado ao crescimento do nível de 

cobertura da rede telefónic a nos distritos, postos administrativos e localidades.  

 

113.  Estima -se um crescimento de 8,5% nos Serviços Auxiliares ao Transporte como 

os Serviços de Dragagem, Aeroportuários e Manuseamento Portuário.  Para o 

último, prevê-se cerca de 49.992 mil Ton métricas contra 44.445,4 mil Ton 

métricas planificadas em 2022, representando um crescimento de 12,5%.Irão 

contribuir significativamente para o desempenho do manuseamento portuário os 

serviços dos Portos de Maputo com 12,9%, Beira com 10,0%, Nacala com 42,4%, 

Nacal a-a-Velha com 11,4%, fruto dos investimentos em infraestruturas e 

equipamentos e da demanda dos principais produtos de exportação, 

maioritariamente minerais e das mercadorias em trânsito para os Países do 

Interland .  

 

114.  Para os serviços de dragagem, conta -se com um incremento de 15,9% com 

maior enfoque para os Portos de Maputo e Quelimane, onde se espera dragar cerca 

de 4.544,5m 3 de sedimentos no canal de acesso.  

 

115.  Para os serviços aeroportuários, espera -se uma realização de 2,6%, com maior 

número de solicitaç ões, devido à liberalização do espaço aéreo, à retoma das 

actividades económicas e à oferta de novas oportunidades de negócios, 

principalmente através da revisão das taxas aeroportuárias.  

Quadro 18 . Taxas de Crescimento dos Serviços de Transporte (%)  

 

Fonte: MTC, 2022  

23.5% -11.9% 53.3% 23,4%

5.2% 8.2% 0.9% 3,8%

-0.4% 1.8% 10.4% 9,3%

10.3% -4.6% 28.4% 12,4%

-0.1% 2.2% 16.2% 6,5%

4.8% 7.5% 4.7% 2,9%

14.6% -4.7% 10.6% 8,5%

Marítimo

Tráfego Aéreo

DESIGNAÇÃO Real 2021
Projecção 

2022
Real 2020

Real I 

Semestre 

2022

Comunicações

Outros 

Projecção 

2023

Tráfego Ferroviário

Tráfego Rodoviário

PIPELINE
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2.4.7. EDUCAÇÃO  

 

116.  No sector da educação, prevê -se para 2023 um crescimento em 3,5%, 

impulsionado pelo aumento dos efectivos escolares, investimentos na construção 

de escolas e salas de aulas em todos os níveis de ensino público e a distribuição 

de carteiras escolares com vista a melhorar as condições de ensino e 

aprendizagem.  

 

Quadro 19 . Evolução do Efectivo Escolar  

 

Fonte: MINEDH e MCTESTP, 2022  

 

2.4.8. SAÚDE E ACÇÃO SOCIAL  

 

117.  No sector da Saúde e Acção Social, prevê -se para 2023 um crescimento em 

8,7%, impulsionado pela manutenção da taxa de cura de crianças tratadas da 

desnutrição aguda em 80,0% e de 95,0% de crianças menores de (1) um ano 

completamente vacinadas.  

 

118.  Paralelamente, será influenciado pelo incremento do número de beneficiários 

dos programas de proteção social cobrindo cerca de 951.289 agregados familiares 

(crianças, pessoas idosas, pessoas com deficiência e mulheres chefes de agregado 

familiar), sendo 725.7 14 através do Programa Subsídio Social Básico (PSSB), 

74.469 pelo Programa Apoio Social Directo (PASD), 11.200 no Programa de 

NÍVEL    REAL 2020       REAL 2021            PLANO 2022 PROJECÇÃO 2023

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

(%)

Ensino Primário* 7,096,169 7,492,034 7,395,512 7,358,522 -1

Ensino Secundário 1,311,106 1,416,753 1,384,006 2,370,450 71

Ensino Superior 237,777 242520 256053 257,071 0

Ensino Técnico Profissional 93,463 71,710 87,715 89,515 2

Alfabetização e Educação de Adultos 213,045 229,003 247,084 260,602 5

* Decréscimo resultante da passagem da 7ª classe para o ensino Secundário
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Atendimento em Unidades Sociais (PAUS) e 139.906 no Programa Acção Social 

Produtiva (PASP).  

 

2.5. MEDIDAS E ACÇÕES DE POLÍTICAS PA RA 2023 POR PRIORIDADES E 

PILARES DO PQG 2020 -2024  

  

119.  Para o alcance dos objectivos definidos no PQG 2020 -2024, a acção governativa 

estará focada nas prioridades e pilares de suporte, tendo como base, o 

desempenho nos exercícios económicos transactos.  

 

120.  Neste sentido, do montante previsto para a Despesa do Estado no ano de 2023, 

a Prioridade Desenvolver o Capital Humano e Justiça Social irá absorver a maior 

parte de recursos com 210.674,3 milhões de MT, correspondente a 44,6% da 

despesa total, estando em segu ida as Prioridades Impulsionar o Crescimento 

Económico, a Produtividade e a Geração de Emprego e Fortalecer a Gestão 

Sustentável dos Recursos Naturais e Ambiente, com os montantes de 178.730,3 

milhões de MT e 13.776,5  milhões de MT, correspondentes a 37,9% e 2, 9%, 

respectivamente, conforme se pode depreender no quadro 20 . 
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Quadro 20 . Alocação da Despes Pública por Prioridades e Pilares (Milhões de MT e em % da 

Despesa Total)  

 
              Fonte: MEF, 2022  

 

121.  Em relação aos Pilares de Suporte, o Pilar Reforçar a Democracia e Preservar a 

Unidade Nacional, consumirá mais recursos, fixados em 30.539,7 milhões de MT, 

equivalente a 6,5 % da Despesa Total, visando garantir a eficácia e eficiência na 

prestação de servi ços ao público, criando um ambiente propício para negócios, 

bem como garantir a segurança aos cidadãos e promover políticas públicas de 

desenvolvimento.  

 

122.  O PQG 2020 -2024 está alinhado aos compromissos nacionais e internacionais, 

em particular, aos Objecti vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), nas suas 

dimensões económica, social e ambiental, materializadas através do PESOE 2023 

nas respectivas Prioridades e Pilares de suporte.  

 

123.  Neste contexto , para garantir o cumprimento da Agenda 2030, está previsto o 

montante de 400 .932,5  milhões de MT, correspondente a 84,9% da despesa total. 

Deste montante,  27,4% será  alocado ao ODS 1 (Acabar com a pobreza em todas 

PRIORIDADES E PILARES
LEI          

2021

LEI          

2022

PROP.          

2023

LEI           

2021

LEI   

2022

PROP. 

2023

Prioridade I -Desenvolver o Capital 

Humano e a Justiça Social
133,684.1 142,208.8 210,674.3 36.3% 31.6% 44.6%

Prioridade II  - Impulsionar o crescimento 

Economico, a produtividade e a geração de 

emprego

156,580.2 202,639.2 178,730.3 42.5% 45.0% 37.9%

Prioridade III - Fortalecer a Gestão 

Sustentável dos Recursos Naturais e do 

Ambiente

4,404.1 36,703.5 13,776.5 1.2% 8.1% 2.9%

Pilar I - Reforçar a Democracia e Preservar 

a Unidade Nacional
27,868.0 28,065.7 30,539.7 7.6% 6.2% 6.5%

Pilar II - Promover a Boa Governação e 

Descentralização
44,730.9 37,540.9 37,656.1 12.1% 8.3% 8.0%

Pilar III - Reforçar a Cooperação 

Internacional
1,327.8 3,418.7 745.6 0.4% 0.8% 0.2%

DESPESA TOTAL 368,595.1 450,576.8 472,122.4 100.0% 100.0% 100.0%

Em % da Despesa TotalEm Milhões de MT
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as formas e em todos lugares), 13,4% ao ODS 4 (Educação de qualidade) e 11,0% 

ao ODS 16 (P az, Justiça e Instituições eficazes), conforme se pode depreender do 

Quadro 20.  

Quadro 21 . Alocação da Despesa por ODS (Milhões de MT e em % da Despesa Total)  

 

 Fonte: MEF, 2022  

 

124.  Por forma a contribuir para o alcance de maior equidade no acesso aos recursos 

e benefícios (ODS 5), incentivando o papel crescente da mulher na sociedade em 

todas as esferas da vida política, económica, social e cultural do país, será alocado 

o correspond ente a 5,9% da despesa total com os ODS.  

 

125.  No âmbito da imp lementação de acções com vista a melhorar a resiliência dos 

País às calamidades naturais (cheias, secas e ciclone s), que nos últimos anos tem 

ODS1 Erradicação da Pobreza 27.4               

ODS2 Fome zero e Agricultura Sustentável 1.6                 

ODS3 Saúde e Bem-Estar 8.9                 

ODS4 Educação de Qualidade 13.4               

ODS5 Igualdade de Género 5.9                 

ODS6 Água Potável e Saneamento 1.5                 

ODS7 Energia Limpa e Acessível 1.1                 

ODS8 Trabalho Decente e Crescimento Económico 11.0               

ODS9 Indústria, Inovação e Infraestrutura 6.1                 

ODS10 Redução das Desigualdades 4.1                 

ODS11 Cidades e Comunidades Sustentáveis 1.2                 

ODS12 Consumo e Produção Responsáveis 0.0                  

ODS13 Acção contra Mundança geral do Clima 3.8                 

ODS14 Vida na Água 0.3                 

ODS15 Vida Terrestre 0.6                 

ODS16 Paz, Justiça e Instituições Eficazes 11.9               

ODS17 Parceria para Implementação dos Objectivos               1.0 

Despesa total dos ODS 100.0          

Objectivos de Desenvolvimento Sustentável

24,432.2         

16,552.0         

 Em milhões 

de MT

Em % da 

Despesa Total 

dos ODS

Prop. PESOE 2023

400,932.5    

4,890.9           

84.6                

110,013.1       

6,465.7           

35,833.9         

53,898.4         

23,614.9         

6,113.4           

15,098.1         

1,132.3           

2,266.5           

47,872.2         

         4,040.7 

4,468.0           

44,155.4         
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vindo a aumentar de frequência e intensidade, o Governo prevê alocar 3,8% do 

montante total de recursos destinados aos ODS para as acções enquadradas no ODS 

13. Dentre as acções estruturantes nesta área destaca -se a contratação do seguro 

paramétrico contra  desastres no âmbito da materialização do Plano Director de 

Redução de Risco de Desastre s e do Plano de Protecção Financeira contra Desastres.  

 

2.5.1. PRINCIPAIS INDICADORES PARA 2023 POR PRIORIDADES E 

PILARES DO PQG 2020 -2024  

 

126.  Sendo 2023 o quarto ano de i mplementação do PQG 2020 -2024, o Governo 

priorizará a alocação de recursos nas acções e indicadores de efeito multiplicador 

para a aceleração do alcance das metas do PQG, com enfoque naqueles que 

impactam directamente no bem -estar da população, observando o princípio de 

equilíbrio na afectação de recursos, dando primazia às regiões menos prósperas.  

 

127.  Para o alcance dos objectivos plasmados no PQG 2020 -2024, o Governo tem 

como metas para 2023, as seguintes:  

 

Na prioridade de Desenvolvimento do Capital Humano e Justiça Social , o 

Governo irá alocar o montante de 206.565,46 milhões de MT , correspondente a 

48,3% da Despesa Total  para as seguintes acções:  

Educação : 

¶ Alcançar a taxa líquida de escolarização aos 6 anos de idade na 1ª classe em 

92,5% através do ingresso e retenção das crianças nas escolas na idade 

certa;  

¶ Matricular cerca de 9,9 milhões  de alunos  em todos os níveis de ensino, 

sendo 7,4 milhões  no ensino primário, 2,4 milhões  no ensino secundário 

geral e 257 mil  do ensino superior; atribuir 327.208 uniformes  escolares 

à raparigas e adolescentes.  
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¶ Na alfabetização e educação de adultos matricular 261 mil alunos. Estas 

acções serão  impulsionadas pela admissão de 5.407  professores.  

¶ No ensino  técnico profissional serão admitidos 100 formadores  para a 

formação profissional, 67  professores de ensino técnico profissional e no 

ensino superior 85  professores . 

¶ Realizar 6.000 campanhas de edu cação sobre Segurança Alimentar;  

¶ Garantir o subsídio aos alfabetizadores, estimulando -os para a actividade de 

erradicação do analfabetismo;  

¶ Adquirir e distribuir cerca de 66 mil carteiras escolares e cerca de 21,9 

milhões livros, contribuindo para que o rá cio aluno por professor atinja no 

EP1 61,0%;  

¶ Conceder 850 bolsas de estudos para o nível de licenciatura, 210 para 

mestrado, 65 para doutoramento e 240 para o ensino profissional.  

Saúde:  

128.  No âmbito da redução das grandes endemias, responsáveis pela morbi -

mortalidade em população infantil, activa, jovem e adulta, serão dentre outras 

destacadas, as seguintes acções:  

¶ Contratar 4.150 novos profissionais de Saúde dos quais 158 médicos nacionais 

e 741 médicos estrangeiros, 100 técnicos superiores de Saúde N1, 3.151 

técnicos médios de Saúde, 701 serventes das unidades sanitárias e 40 

motoristas de ambulância;  

¶ Manter a cobertura de crianças menores de cinco  (05) ano s completamente 

vacinadas acima de 95,0%, o correspondente a  um (01) milhão de crianças 

vacina das;  

¶ Manter a taxa de cura em crianças tratadas com desnutrição aguda em 80,0%;  

¶ Manter a Taxa de Sucesso de Tratamento da Tuberculose (TB) em 90,0%;  
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¶ Efectuar o rastreio do cancro do colo do útero, abrangendo cerca de 1,4 milhões 

de mulheres com idades compreendidas entre 24 e 54 anos;  

¶ Continuar o combate à Malária através da pulverização Intra domiciliária e 

(PIDOM) abrangendo cerca de 1.4 milhões de c asas pulverizadas e beneficiando 

cerca de 5.8 milhões de habitantes.  

 

129.  Na área da Acção Social : garantir a assistência social à 951.289 agregados 

familiares (crianças, pessoas idosas, pessoas com deficiência e mulheres chefes 

de agregado familiar), sendo 725.714 através do Programa Subsídio Social Básico 

(PSSB), 74.469 pelo Programa Apoio Social Directo (PASD), 11.200 no Programa 

de Atendimento em Unidades Sociais (PAUS) e 139.906 no Programa Acção Social 

Produtiva (PASP) o que irá permiti r aumentar a percentagem de pessoas vivendo 

abaixo da linha de pobreza que beneficiam dos Programas de Protecção Social 

para 33,6%.  

 

130.  Na área da Cultura , garantir a preservação e salvaguarda do Património 

Cultural Moçambicano Material e Imaterial, das práti cas e saberes das 

manifestações culturais do país. Outrossim, no que concerne ao contributo para 

o crescimento económico, assegurar o mapeamento de 650 operadores e 2.200 

fazedores das indústrias culturais e criativas e cadastrar 350 operadores e 1.240 

fazedores das indústrias culturais e criativas.  
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Quadro 22 . Desenvolvimento do Capital Humano e a Justiça Social  

 

Fonte: MEF, 2022  

 

131.  Na prioridade Impulsionar o Crescimento Económico, Produtividade e 

Geração de Emprego, o Governo compromete -se em alocar 178.375,46 milhões 

de MT , correspondente a 37,8% da Despesa Total, tendo como primazia o 

crescimento económico, a criação de riqueza nas famílias e a  redução das  

desigualdades sociais através das seguintes acções:  

¶ Criar cerca de 3 81 ,7 mil novos empregos ; 

¶ Financiar 180 projectos de iniciativas juvenis para o auto emprego, geração de 

rendimentos no âmbito do Fundo de Apoio as Iniciativas Juvenis (FAIJ);  

¶ Financiar 950 projectos financiados para o apoio a produtividade e 500 

empresas jovens no âmbito   iniciativas juvenis para o autoemprego, geração 

`Base Meta 2024

Taxa Líquida de escolarização na 1 ▒ classe 93,5% 98% 78.9%(78,1% meninas) 71.2% (70.4% meninas) 91(89,6 meninas) 92.5% (90.3% meninas)

Rácio alunos por Professor 65.1 55 67 65 62 61

Taxa bruta de conclusão do Ensino Secundário 

do 1□  ciclo

15% em 

2018
35% 25.6% 30.7% N/A 31%

% de Professores com formação pedagógica 

específica para leccionar em todos os 

subsistemas de Educação

95% 100% 98.5% 99% 99% 99%

Nº de carteiras escolares distribuidas  268.927 260.875 23757 30997 15967 66070

Nº de salas de aula construídas 614 3.355 583 711 713 406

Paridade entre a Província com o maior e pior 

desempenho em rácio aluno por professor, 

ensino primário público

0.65 0.95 0.52 0.55 0.59 0.60

Nº de livros distribuídos 15.344.443 101.718.710 21,718,710 20,396,325 11,799,378 21,933,300

Ciência e 

Tecnologia

Nº de projectos de Investigação científica, 

Inovação e Transferência e Tecnologias 

financiados

172 112 15 25 N/A 25

% de Crianças menores de cinco anos 

Completamente Vacinadas
94% 96.0% 91.0% 92.0%

33.0%

(409,050)
95.0%

% de partos institucionais para a redução da 

morbi-mortalidade 
87% 91.0% 87.0% 88.0%

 45.5% 

(647,994) 90,6%(1.327.589)

Número de  crianças beneficiárias do TARV 95.080 141.154
80,418

(62%)
99,002 105,475 141,154

Rácio de densidade dos profissionais de regime 

especial de saúde  nacionais e estrangeiros por 

100.000 habitantes

113,3 (2018) 170,5 110.0 122.2 NA 155.4

Percentagem de vítimas de violência que 

acederam aos serviços de atendimento integrado
10% 60% 17% 17% (2.987)

9,3%

(1.630)
11,6% (3.406)

Percentagem  de crianças de 0 a 5 anos 

cobertas pela rede de educação pré-escolar
2% 10% 2% 0,2% (7.887) 1,6% (74.250) 2,2% (101.001)                                   

Percentagem de pessoas vivendo a baixo da 

linha da pobreza beneficiando dos Programas 

de Proteção Social  

22% 28% 22%

 61.6%

(1.746.079,

sendo

1.156.196 no

âmbito de

resposta à

Covid-19)

17,6%  (501.126)  33,6% (950,906)

PLANO 2023REAL 1° SEMESTRE 2022

Género e 

Acção 

Social

REAL  2020

Educação

Saúde

REAL 2021Indicadores
PQG (2020-2024)

Áreas



 
 

PROPOSTA DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL E ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2023 
 

 

56 

de rendimentos no âmbito do Programa Emprega;  

¶ Distribuir 2.200 Kits de auto -emprego à associação de ex -mineir os e seus 

dependentes;  

¶ Atribuir 1.678 Kits de auto -emprego aos jovens geração de rendimentos no 

âmbito do Programa Emprega;  

¶ Atribuir 9.800 bicicletas e 223 mil uniformes à raparigas e adolescentes;  

¶ Atribuir 3.000 bolsas formativas para jovens em gestão de negócios no âmbito 

do Acredita Emprega e capacitar 3.500 empresas de jovens em gestão;  

¶ Capturar cerca de 476,5 mil Ton de pescado diverso  e financiar 4.006 

Pescadores artesanais e com ligação de mercados  na produção agrária e de 

pescado, visando garantir a  segurança alimentar e nutricional;  

¶ Alcançar 57,0% de população com acesso a energia eléctrica;  

¶ Alcançar uma taxa de 56,0% de população vivendo nas zonas rurais com fonte 

de água segura;  

¶ Alcançar 85,0% da população que vive nas zonas urbanas com fonte de á gua 

segura;  

¶ Alcançar 36,0% de população vivendo nas zonas rurais com serviço de 

saneamento adequado; e  

¶ Alcançar 61,0% de população vivendo nas zonas urbanas com serviço de 

saneamento adequado.  

Na Agricultura : 

¶ No âmbito da assistência integral e extensão rural as famílias, o sector da 

agricultura, prevê admitir 1.866 extensionistas, incluindo fiscais florestais;  

¶ Alargar os serviços de assistência e extensão rural para mais agregados 

familiares, passando das actuais 456.316 famílias (404.316 em pro dução 

agrícola e 52.000 em produção pecuária) em 2022 para 976.250 famílias 

(751.713 em produção agrícola e 224.537 em produção pecuária) em 2023, o 

que corresponde a uma previsão de crescimento de famílias assistidas em 
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114,0%, concorrendo desta forma par a o alcance da meta prevista para o 

quinquénio.  

¶ No âmbito de Libertação de Variedades, está previsto a libertação de 13 

variedades de semente, nomeadamente, Feijão vulgar, Feijão Nhemba, Feijão 

Boer, Feijão Holoco, Soja, Amendoim, Arroz,  Milho, Mapira, Ba tata doce, 

Gergelim, Algodão e Mandioca.  

¶ No subsector de Irrigação pretende -se construir/reabilitar, 6 regadios nas 

províncias de Maputo e Inhambane num total de 246 ha. Através do Projeto 

IRRIGA espera -se que sejam construídos 18 regadios, cobrindo uma ár ea total 

de 3.087 ha nas províncias de Nampula, Zambézia, Manica e Sofala.  

¶ Nas Pescas, financiar 1.000 pequenas iniciativas da pesca artesanal e de 

desenvolvimento da cadeia de valor;  

¶ Na Aquacultura, o sector irá promover a produção aquícola através da 

construção de 381 tanques e 562 gaiolas e prestar assistência técnica a 6.029 

piscicultores para garantir a melhoria da qualidade de produção e 

produtividade aquícola; e,  

¶ Nos Transportes, adquirir 396 carruagens, vagões e locomotivas, no âmbito do 

reforço da capacidade do transporte de passageiros e carga.  

¶ Adquirir 10 autocarros de passageiros;  

¶ Adquirir um navio balizador e dois rebocadores.  

 

132.  Na área de infraestruturas , as acções do Governo irão concentrar -se em:  

a) Na Saúde, concluir e apetrechar 2 Hospitais Gerais (HG) de Nampula e da 

Beira em Sofala e 03 Hospitais Distritais (HD) Distrito de Matutuine (Ponta 

de Ouro na Província do Maputo,), Balama na Província de Cabo Delgado e 
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Pebane na Província de Zambézia; Requalificar 02 Centros de Saúde em 

Hospitais Distritais nomeadamente: Namialo em Meconta na Província de 

Nampula e Ulonguè em Tete; e Reabilitar o Hospital Geral José Macamo na 

Cidade do Maputo.  

b) Na Educação, construir  406 salas de aula  para o  ensino primário e 27 esco las 

secundárias e requalificar 90 escolas secundárias.  

c) No Ensino Técnico Profissional , concluir as obras de construção de 

Instituições do Ensino Técnico Profissional em Cabo Delgado (1) e Sofala (1), 

Institutos Superiores Politécnicos de Mecubúri (Nampula)  e Zavala 

(Inhambane); e Concluir e apetrechar o Centro de Formação Profissional de 

Angónia, em Tete.  

d) No Sector de Transportes, serão realizadas as seguintes acções : 

i.  Continuar a reabilitação de 115 km da Linha Férrea de Machipanda (Fase 

I) e prosseguir com  a reabilitação e expansão do Porto de Nacala, Fases II e 

III;  

ii.  Continuar a reabilitação da Ponte Dona Ana (fase de emergência);  

iii.  Expandir e modernizar 15 redes meteorológicas e construir o Centro 

Meteorológico de Sofala;  

iv.  Reabilitar as linhas férreas de Res sano Garcia e Matola Gare -Moamba; e  

v. Realizar obras de manutenção dos portos e infraestruturas de ajuda à 

navegação.  

e)  Energia - dar seguimento a electrificação de  22 Sedes de Postos 

Administrativos, através da combinação das opç ões de ligação à Rede 

Eléctri ca Nacional (REN) e de sistemas autónomos de produção e distribuição, 

nomeadamente:  
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i.  Continuar com a construção da espinha dorsal do sistema de 

transporte de electricidade de alta tensão a 400 kV, ligando o Norte ao 

Sul do país, comportando a construção de 100 km do troço Temane -

Maputo e Chimwara -Alto Molocué com 30 km de linha;  

ii.  Prossegui r com a estruturação da Central Hidroeléctrica de Mphanda 

Nkuwa (1.500 MW), incluindo as Linhas Tete ð Vilankulos (400 kV) e 

Tete-Maputo de corrente alternada a si associados;  

iii.  Construir 25 km da linha de transporte de interligação Moçambique ð 

Malawi (400 kV) no âmbito da promoção da interligação regional;  

iv.  Concluir a construção da Central Solar de Cuamba de 15 MW na 

província de Niassa;  

v. Iniciar e concluir a construção de 04 subestações nas províncias de 

Zambézia, Inhambane, Gaza e Maputo;  

vi.  Construir 40 Km de linha de 110kV, Lamego - Guara - Guara no âmbito 

do Projecto de Reconstrução Pós Ciclone Idai;  

vii.  Prosseguir com a construção da central mini -hídrica de Berua na 

província de Zambézia;  

viii.  Efectuar cerca 495 mil ligações domésticas de electrici dade através da 

REN e sistemas isolados;  

ix.  Assegurar a produção de bio briquetes utilizando carvão mineral;  

 

x.  Hidrocarbonetos e Combustíveis:  reiniciar as obras de construção de 

02 Plataformas de GNL em terra da Área -1 na Bacia do Rovuma;  

xi.  Dar continuidade a c onstrução da primeira unidade de produção de 

GPL (gás de cozinha), em Temane, para reduzir as importações;  

xii.  Assegurar a abertura de 04 furos de pesquisa nas áreas concedidas no 

âmbito do 5º concurso;  

xiii.  Expandir a rede de distribuição de gás natural canalizado , através de 

600 ligações domésticas nas províncias de Maputo e Inhambane;  
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xiv.  Construir 42 Postos de Abastecimento de Combust²veis (PACõs) l²quidos 

dos quais, 17 do Programa do Incentivo Geográfico nas zonas rurais e 

25 por via de entidades privadas;  

 

xv.  Minas:  disseminar tecnologias e técnicas de extracção e processamento 

mineiro ambientalmente seguras e sustentáveis a 30 operadores de 

mineração artesanal;  

xvi.  Realizar 30 acções de rastreio da produção e comercialização de metais 

preciosos e gemas nas regiões Centro  e Norte do País; e  

xvii.  Operacionalizar 230 brigadas técnicas de avaliação e selagem de metais 

preciosos e gemas para exportação.  

f)  Abastecimento de Água: Construir e reabilitar 10 sistemas de abastecimento 

de água, estabelecer 22.900 ligações  domiciliárias nas cidades e vilas; 

construir e reabilitar 18 sistemas de abastecimento de água nas zonas rurais 

e construir e reabilitar 1.738 sistemas  de abastecimento de água nas zonas 

urbanas; contruir e reabilitar 3 sistemas de saneamento e drenagem nas 

zonas urbanas; p rosseguir com as obras de construção e reabilitação de 15 

sistemas de abastecimento de água no âmbito da implementação do Plano de 

Reconstrução de Cabo Delgado; promover a construção de 11.640 fossas 

sépticas; 52.682 latrinas melhoradas e declarar cerca de  900 comunidades 

livres de fecalismo a céu aberto ;  

g) Estradas e Pontes :  

Reabilitar 790 km  de estradas nacionais e regionais; asfaltar 81 km de 

estradas nacionais e regionais; sinalizar 700 Km  de estradas; construir 

12 e reabilitar 5 pontes; fazer a manutenção de 12 pontes; 28 básculas; 

fazer a manutenção periódica de 310 km e de rotina de 15.0 30 km;  
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h)  Gestão de Recursos Hídricos: Construir 8 pequenas barragens e 

reservatórios escavados nas regiões  norte, centro e sul; Construir 20 

estações de monitoria de recursos hídricos modernizadas nas zonas 

norte e centro.  

i)  Justiça -Construir 03 edifícios mul tifuncionais dos registos e notariado.  

j)  Construir 15 casas para antigos combatentes portadores de deficiência 

profunda.  

k)  Construir e reabilitar 06 infraestruturas dos Órgão Locais do Estado nas 

Províncias de Gaza, Manica e Nampula.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PROPOSTA DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL E ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2023 
 

 

62 

Quadro 23 . Crescimento Económico, Produtividade e Geração de Emprego  

 

Fonte: MEF, 2022  

 

133.  Na Prioridade Fortalecer a Gestão Sustentável dos Recursos Naturais e do 

Ambiente , o Governo prevê alocar um montante de 9.428,79 milhões de MT , 

correspondente a 2,0% da Despesa Total. O Governo continuará a priorizar acções  

que visam aumentar a resiliência, incluindo a redução dos riscos climáticos, nas 

comunidades e na economia nacional, promovendo o desenvolvimento de baixo 

Base  Meta 2024

Emprego
N° de novos empregos criados pelo sector 

público e privado
478.904 2.952.907 253,542 288,981 137,541 381,759

Pescas
Volume de produção pesqueira em 

Toneladas 
420.846 683.672 434 569 447,518                                                              238,621 476,131       

 Aumentada a contribuição da indústria 

transformadora no PIB
8.5% 9.5% 7.8% 7.6% 8.4% 8.0%

 Assegurada a comercialização em 

toneladas de excedentes de produtos 

agrícolas diversos e realizada a sua 

monitoria

33,639,175 86,405,582 16,437,041 16,860,149 6,776,751 17,196,042

 NÜ de PMEõs fortalecidas18,871 24,779 2,563 2,067 1,539 5,754

(%)  da população com acesso a energia 

eléctrica  atravês da Rede Eléctrica 

Nacional (REN)e de Sistemas Isolados

34% 64% 38,1% 40.3% 43.5% 57%

Nº de ligações domiciliárias de energia da 

Rede Nacional executadas 
1.999.485 3.799.485 222,640 307,886 107,873 320,000

Nº de Postos de Abastecimento de 

Combustíveis Líquidos construídos
441 571 40 22 27 25

Nº de Sedes de Postos Administrativos 

Electrificadas atravês da Rede Eléctrica 

Nacional (REN)e de Sistemas Isolados

281 416 9 25 4 31

Incrementada a capacidade de 

armazenamento de agua (Mil Milhões de 

m3)

58.6 59.1 0.5 0.0 0.0 0

Km's de estradas Nacionais e Regionais 

reabilitadas
3.601 8.388 0 677 429 790

Km's de estradas Nacionis e Regionais 

asfaltadas 
8.598 9.798 190 212.3 21 81

Km de estradas mantidos-Rotina 15000 20000 12258 15201 4832 15030

Km de estradas mantidos-Periodica 761 2000 41 70 116 300

Nº de pontes construidas 46 12 0 8 0 12

Nº de pontes mantidas 10 14 14 14 12 14

% da população vivendo nas zonas rurais 

com fonte de água segura
52% 70% 54,6% 54% 54% 59%

% da população vivendo nas zonas 

urbanas com fonte de água segura
80% 90% 81,7% 84% 84% 86%

% da população vivendo nas zonas rurais 

que usa serviços de saneamento 

adequados 

32% 55% 32,5% 34% 34% 38%

% da população vivendo nas zonas 

urbanas que usa serviços de saneamento 

adequados

56% 80% 58,5% 60% 60% 64%
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carbon o e a economia verde e azul. Neste contexto , estão previstas de entre várias 

acções as seguintes:  

¶ Atribuir cerca de 300 mil DUAT´s no âmbito da regularização da terra dos 

ocupantes de boa -fé;  

¶ Realizar o reflorestamento de 100 ha, no âmbito do Programa de Redução de 

Emissões de gases com efeito estufa, na Paisagem de Zambeze;  

¶ Delimitar 30 unidades territoriais; e  

¶ Mapear 25 zonas de risco de calamidades naturais nos Distritos.  

Quadro 24 . Gestão Sustentável dos Recursos Naturais e do Ambiente  

 

Fonte: MEF, 2022  

 

 
 
 

 

Base Meta 2024

Numero de infraestruturas resilientes 

construidas 
3 19 2 7 0 3

Número de Planos elaborados 21 36 4 2 0 0

Número de parcelas registadas 1.362.404 3.362.404 192.076 152,842 50.000 300,000

Instituto Nacional 

de Gestão de 

Desastres

Número cumulativo de actores-chave 

capacitados em todo ciclo de Gestão 

de Risco de Desastres (GRD)

2.450 38.500 9,674 3,712 540 21,600

Recursos Minerais 

e Energia 

Número de áreas mineiras 

implementando técnicas  e 

tecnologias ambientalmente 

sustentáveis no processo de extracção 

e processamento mineiro artesanal

49 89 6 14 14 30

Aumentata a capacidade de 

prevenção e mitigação

de desastres /cheias em km de diques

74 10 5 0 0 5

Aumentada a capacidade de previsão 

e resposta a

enventos extremos, cheias e secas, (nº 

de dias)

3 6 4 5 5 6

Percentagem de Cobertura da rede 

monitorizada de

estações de monitoramento de 

recursos hídricos

34% 100% 40% 40% 40% 60%

PLANO 

2023
Indicadores

PQG (2020-2024)

Terra e Ambiente 

Áreas REAL  2020 REAL 1 ° SEMESTRE 2022

Recursos Hídricos

REAL 2021
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134.  No Pilar Reforçar a Democracia e Preservar a Unidade Nacional :  

¶ Realizar o recenseamento militar abrangendo cerca de 200 mil jovens . 

 

135.  No Pilar Promover a Boa Governação e Descentralização : Através de uma 

governação participativa e inclusiva, expandir a cobertura geográfica da prestação 

de serviços ao público com eficácia e eficiência, promovendo a melhoria do bem -

estar das populações e um ambiente favorável ao crescimento económico através 

das seguintes acções:  

¶ Incrementar até 85,8% os casos esclarecidos em relação ao registo 

(operatividade policial);  

¶ Informatizar os serviços de registo e notariado;  

¶ Prestar assistência jurídica e patrocínio jurídico beneficiando cerca de 

210.496 pessoas econ omicamente carenciadas;  

¶  Aumentar a eficiência e redução da pendência processual;  

¶ Assegurar o descongestionamento de Estabelecimentos Penitenciários;  

¶ Operacionalizar o sistema de certificação digital em Moçambique;  

¶ Realizar encontros periódicos com as confissões religiosas;  

¶ Implementar o Seguro Soberano contra Desastres;  

¶ Implementar o Fundo Soberano;  

¶ Incrementar até 75% a taxa de cobertura dos registos de nascimento;  

¶ Concluir a construção e apetrechamento de tribunais judiciais em todos 

os distritos al cançando 100% de cobertura de distritos com tribunais 

judiciais em pleno funcionamento;  

¶ Reforçar a capacidade institucional dos Órgãos de Administração da 
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Justiça com a admissão de 1.068 funcionários ; 

¶ Expandir e executar o serviço de penas não privativas de liberdade para 

todos os Distritos com Tribunais; e  

¶ Realizar campanhas de divulgação de leis de direitos humanos nas 

escolas.  

Quadro 25 . Promoção da Boa Governação e Descentralização  

 

   Fonte: MEF, 2022        

 

 

 

Base  Meta 2024

Redução da taxa de superlotação nos 

Estabelecimentos Penitenciários
127% 87% 127% 134% 157% 87%

% de distritos com tribunais judiciais 

Judiciaos em pleno funcionamento
84% 89% 86% 89.50%

Referência realização do 

ano 2021: 89,5%

 "O sector  tem a meta 

programatica Anual" 

100%

Percentagem de confissões religiosas 

existentes em conformidade com o novo 

Regime Juridico por anao

N/A N/A

Dependente da aprovacao 

da Lei da Liberdade 

Religiosa

Dependente da aprovacao 

da Lei da Liberdade 

Religiosa

90% 90%

Aumentada taxa de cobertura do registro 

de nascimento
50% 80%

Dado a ser reportado  pelo 

INE no ambito da 

realizacao do Inquerito 

Demografico de Saude 

(IDS) em 2021

Dado a ser reportado  pelo 

INE no ambito da 

realizacao do Inquerito 

Demografico de Saude 

(IDS) em 2022

Dado a ser reportado  pelo 

INE no ambito da 

realizacao do Inquerito 

Demografico de Saude 

(IDS) em 2023

75%

Redução do tempo medio de resolução de 

litígio
1 ano e 9 meses 6 meses 1ano 1 mes 8 meses

a) Referência realização do 

ano 2021: 8meses 

"O sector  tem a meta 

programatica Anual" 

9 meses

Percentagem de cidadãos em prisão 

preventiva expirada em relação ao total da 

população penitenciária

33% 20% 25% 20% 30% 20%

Rácio Juiz por 100 mil Habitantes 1.37 2.42 1.2 1.3

 Referência realização do 

ano 2021: 1,3

"O sector  tem a meta 

programatica Anual" 

2.21

Rácio Técnico de assistência Jurídica por 

100 mil habitantes
0.68 1.63 0.8

Referência realização do 

ano 2020: 0,8

"O sector  tem a meta 

programatica Anual" 

 Referência realização do 

ano 2020: 0,8

"O sector  tem a meta 

programatica Anual" 

1.42

Rácio Procuradores por 100 mil Habitantes 1.59 2.64 1.7 1.74

Referência realização do 

ano 2021: 1,74

"O sector  tem a meta 

programatica Anual" 

2.43

% de casos esclarecido em relação  aos 

registados (operatividade policia;l)
85% 86% 87.55% 88,13% 88% 85,80%

% de Moçambicanos que possuem BI em 

relação a 28.000.000 da População
37.20% 59.10% 41.46% 46,53% 49% 56,83%

PLANO 

2023
Áreas Indicadores

PQG (2020-2024)

Justiça

Interior

REAL  2020 REAL 2021 REAL 1 ° SEMESTRE 2022
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136.  No Pilar  Reforçar a Cooperação Internacional : 

¶ Realizar acções de reforço da cooperação, buscando parcerias que promovam 

(i) intercâmbio nos sectores diplomático, científico e académico, económico, 

sociocultural e militar, (ii) transferência de tecnologia para melhor 

aproveitamento dos recursos naturais e do dividendo demográfico e (iii) 

atracção de investimentos para o País;  

¶ Exercer as funções de Membro Não Permanente do Conselho de Segurança das 

Nações Unidas dando a contribuição do País na pro moção e consolidação da 

paz e segurança internacionais;  

¶ Realizar visitas oficiais e participar em cimeiras de chefes de Estado e de 

Governo;  

¶ Participar em diversas missões de paz e de observação eleitoral;  

¶ Promover a imagem de paz e estabilidade do País al ém-fronteiras; e  

¶ Participar em eventos internacionais, desportivos e culturais.  

 

    2.6. POLÍTICA ORÇAMENTAL PARA 2023  

2.6.1  LINHAS GERAIS E OBJECTIVOS DA POLÍTICA ORÇAMENTAL    

 

137.  A política tributária e orçamental para 2023, continuará orientada para o 

reforço da consolidação fiscal, calibrando a sua composição e ritmo de modo a  

salvaguardar o crescimento econ ómico  e o alcance d o sustentabilidade das contas 

públicas a médio e longo  prazos. Assim, serão priorizadas a implementação de 

medidas de racionalização dos gastos públicos  e o aprofundamento de reformas 

para diversificar as fontes de receita, melhorar os indicadores de sustentabilidade 

da dívida, reduzir os riscos fiscais, em p articular os relativos ao Sector 

Empresarial do Estado e alcançar a autonomia faseada do Fundo de Pensões de os 

Funcionários e Agentes do Estado.  
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138.  Os pressupostos da política orçamental que viabilizam o PESOE em 2023, 

assentam na implementação acelerada de  reformas macroeconómicas e 

estruturais no âmbito da política tributária, da política da Despesa Pública, do 

Pacote de Medidas de Aceleração Económica e acções visando viabilizar o 

contributo do Fundo Soberano na gestão eficiente das receitas advenientes d a 

produção e exportação do GNL.  

 

139.  Neste sentido, com a implementação destas medidas espera -se um incremento 

na receita do Estado em cerca de 0,9% do PIB, quando comparado a 2022, 

contribuindo desta forma para a sustentabilidade das finanças públicas.  

 

A.  Reformas na política tributária  
 

140.  A política tributária em 2023, estará voltada para a melhoria dos padrões de 

eficiência, equidade e justiça social na arrecadação das receitas do Estado de 

modo a assegurar o financiamento sustentável das necessidades de 

desenvolvimento do País. Assim, as principais medidas de política que irão 

corporizar o pacote de reformas fiscais em 2023 incluem: (i) reforma ao IVA e CICE 

(ii) revisão do CIRPC, alargamento da base tributária do IRPS com a TSU; (iii) 

Revisão da Pauta Aduaneira e (iv) implementação de medidas de administração 

tributária. São a seguir descritos os fundamentos de cada medida de reforma:  

 

¶ Implementação do novo código do IVA , que assenta na redução da 

alíquota fiscal de 17,0% para 16,0% e elim inação de isenções em alguns 

bens e serviços que não fazem parte da cesta básica. Espera -se com esta 

reforma, um incremento na receita do Estado de cerca de 9,5 mil milhões 

de MT, representando 0,7% do PIB quando comparado a uma situação sem 

reforma.  
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¶ Revi são da Pauta Aduaneira , visa ajustá -la ao Sistema Harmonizado (SH) 

2022, onde se prevê a alteração de 26 posições pautais, das quais, uma irá 

alterar as taxas aduaneiras de 2,5% para 7,5%.  Por outro lado a revisão da 

Pauta Aduaneira passará a incorporar a s taxas de direitos aduaneiros dos 

bens e serviços importados que serão alvo da supressão das isenções no 

âmbito da reforma do IVA. Esta medida poderá gerar uma receita adicional 

sobre o comércio externo de cerca de 22,4 milhões de MT.  

 

¶ Revisão do Código do IRPC , tem em vista a redução da taxa do IRPC em 

22pp passando para 10,0%, de modo a tornar mais atractivo o investimento 

privado nos sectores de agronegócio e aquacultura. A taxa reduzida do IRPC 

será igualmente aplicada ao sector de transporte público de modo a 

estimular o aumento dos operadores de transporte público principalmente 

nas áreas urbanas, contribuindo para melhor a mobilidade e transporte 

condigno dos cidadãos. Com esta medida, espera -se estimular a entrada de 

novos operadores nos sectores b eneficiários, a médio prazo, permitindo o 

alargamento da base tributária, geração de empregos e rendimentos para os 

moçambicanos.  

 

¶ Alargamento da base do IRPS,  como resultado da implementação da TSU.  

 

¶ Revisão do Código do ICE , com a qual se espera um ganho de cerca de 7,9 

mil milhões de MT nas receitas deste imposto, dos quais 67,0% dos ganhos 

sobre produtos importados.  

 

Medidas de Administração tributária  

141.  Para a melhoria dos níveis de arrecadação de receitas o Governo continuará a 

implementar medidas para a melhoria da eficiêcia e eficácia da administração 

tributária com destaque para:  

¶ Revisão da legislação que estabelece a consignação das receitas internas;  
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¶ Consolidação do projecto de rastreamento e controlo de mercadorias em 

trânsito no território nacional através da selagem electrónica de carga em 

trânsito;  

¶ Introdução de incentivos aos contribuintes que melhor se destacarem no 

cumprimento das suas obrigações fiscais;  

¶ Consolidação dos projectos do e -tributação, máquinas fiscais e Janela Ú nica 

Electrónica (JUE);  

¶ Reforço e intensificação das auditorias, fiscalizações tributárias e 

facturação;  

¶ Intensificação da fiscalização à selagem de bebidas alcoólicas e tabaco 

manufacturado;  

¶ Consolidação da implementação da marcação de combustíveis; e  

¶ Formalização do sector informal da economia moçambicana através da 

promoção do cooperativismo.  

 

142.  Das medidas apresentadas, as estimativas preliminares mostram que a 

implementação das máquinas fiscais tem um potencial de incrementar de forma 

significativa a re ceita do IVA.  

 

B.  Reformas do lado da Despesa Pública  
 

 

143.  O Governo continuará a envidar esforços para assegurar a contenção da 

despesa pública , reforçar os processos de execução orçamental e de gestão da 

tesouraria de modo a permitir maior previsibilidade na disponibilização de 

recursos financeiros, a redução de pagamentos em atraso bem como permitir o 

gradual rebalanceamento da despesa a favor do s sectores que têm potencial para 

induzir o  aumento da produtividade e competitividade , com destaque para as 

seguintes medidas:  
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¶ Consolidar a implementação da Lei n° 14/2020, de 23 de Dezembro, que 

estabelece os princípios e normas de organização e funcionamento do 

SISTAFE;  

¶ Limitação de novas admissões, com excepção para os sectores de Educação, 

Saúde, Agricultura (Extensionistas), os Órgãos de Administração da Justiça 

e a área Diplomática. Para os restantes, privilegiar -se-á a mobilidade de 

funcioná rios e admissão de um novo funcionário no caso de se registrar a 

saída de três;  

¶ Assegurar que a execução financeira dos Institutos e Fundos Públicos seja 

realizada via SISTAFE;  

¶ Implementação de um novo modelo de programação financeira que adopta 

o conceit o de gestão proactiva da tesouraria do Estado no atendimento da 

despesa pública;  

¶ Identificação das instituições da administração pública redundantes 

visando a sua extinção e/ou fusão;  

¶ Revisão do Regulamento de Contratação Pública;  

¶ Expandir o pagamento dos subsídios dos Programas de Proteção Social pela 

via electrónica;  

¶ Assegurar recursos para o sector das Forças de Defesa e Segurança; e  

¶ Garantir a materialização dos compromissos sectoriais para a Educação, 

Saúde e Agricultura.  

 

Racionalização da Despesa Pública  

144.  A implementação da reforma salarial através da implementação da Tabela 

Salarial Única (TSU) constitui um marco importante no âmbito do processo de 

reformas da Adminstração Pública. Esta reforma tem por objectivos: (i) a 

eliminação das di storções no sistema de carreiras da administração pública; (ii) o 

alcance do equlíbrio salarial no seio das mesmas carreiras profissionais; (iii) a 
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estabilização dos recursos humanos; (iv) a valorização das competências 

profissionais através do estabelecim ento de salários incentivadores e competitivos; 

e (v) a racionalização das tabelas salariais. Com a implementação desta reforma 

espera -se melhorar a sutentabilidade da massa salarial, perspectivando -se, a 

redução gradual dos encargos com salários e remuner ações dos funcionários 

públicos em percentagem do PIB de cerca de 13,4% em 2023 para 11,1% em 2025.  

C. Autonomia faseada do Fundo de Pensões dos Funcionários e Agentes do 

Estado  

¶ No que diz respeito a Autonomia faseada do Fundo de Pensões de 

Funcionários e Agentes do Estado, estão previstas as seguintes 

medidas: Contribuição da entidade empregadora para a Segurança Social 

Obrigatória dos Funcionários e Agentes do Estado; e  

¶ Regulamentação da Lei de Segurança Social Obrigatória.  

 

D.  Reforma do Secto r Empresarial do Estado  

145.  Prosseguir com a reestruturação do Sector Empresarial do Estado (SEE) para 

sua viabilização e rentabilidade, através de:  

¶ Implementação da estratégia de viabilização e rentabilização das empresas do 

SEE, em particular nas áreas finan ceira e operacional, de modo que pelo menos 

uma (01) empresa se torne viável (fusão HICEP/RBL) e uma (01) rentável 

(Tmcel);  

 

¶ Reestruturação financeira de (03) três empresas, sendo (02) duas participadas 

(Petromoc, Tmcel) e (01) uma pública (ADM);  

 

¶ Reestruturação operacional de (06) seis empresas, sendo quatro (04) públicas 

(ADM, ENPCT, fusão HICEP/RBL) e (02) duas participadas (Tmcel e LAM);  
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¶ Alienação total da participação do Estado na DOMUS, MADAL e GEOMOC e a 

alienação parcial da participação do Estado na STEMA e EMOSE; e  

 

¶ Adicionalmente, pretende -se finalizar o processo de liquidação de (03) três 

empresas, nomeadamente: Cor reios de Moçambique, EP; EMEM, SA; e 

Ematum, SA, incluindo o saneamento do passivo das extintas empresas 

agrárias e MAGMA.  

 
146.  Consolidar as medidas de supervisão e controlo das empresas através de 

reforço dos mecanismos de monitoria, sendo de destacar as seg uintes actividades:  

¶ Analisar e aprovar os planos de actividades, orçamentos, relatórios e contas de 

24 empresas do SEE; e  

 

¶ Garantir a monitoria dos Contratos -Programa de (09) nove empresas, 

designadamente: EDM, EP; ADM, EP; ENPCT, EP; RM, EP; TVM, EP; INM,  EP; 

HICEP, EP; RBL, EP e LAM, SA.  

 

III.  EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DO ESTADO 2021 -2022  

 

147.  De acordo com o Balanço do Plano Económico e Social e Orçamento do Estado 

(BdPESOE) referente ao I Semestre do ano 2022, o total de recursos alcançou o 

montante de 178.640,0 milhões de MT, equivalentes a 39,6% de realização em 

relação a previsão inicial, o que significa uma redução de 5,8 pp em relação ao 

período homólogo de 2021.  

 

148.  Esta redução é influenciada, essencialmente, pela componente externa que 

teve uma real ização de 10,7%, contra os 20,2% de 2021, representando uma 

redução de 9,5 pp, tendo em conta as limitações do apoio dos parceiros de 

cooperação.  
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149.  A componente interna atingiu o montante de 168.046,9 milhões de MT contra 

os 155.416,7 milhões de MT de 2021,  correspondente a uma taxa de realização de 

47,7% em relação a previsão inicial de 2022, suportada pela arrecadação de 

Receitas do Estado que alcançou o montante de 133.894,8 milhões de MT, 

representando um incremento de 5,1% em termos nominais, comparativ amente 

ao mesmo período de 2021.  

Quadro 26 . Execução do Orçamento do Estado de Janeiro à Junho de 2021 -2022 (Milhões de 

MT)  

 
    Fonte: Balanço do Plano Económico e Social e Orçamento do Estado de Janeiro à Junho de 2022, MEF  

 

150.  A rubrica de Impostos sobre o Rendimento alcançou o montante de 57.519,6 

milhões de MT, correspondente a uma realização de 50,3% face ao previsto 

inicialmente, resultante da cobrança do IRPC no montante de 32.952,6 milhões 

`

Recursos Internos 309,053.6 155,416.7 50.3% 351,998.2 168,046.9 47.7%

Receitas do Estado 265,596.1 127,421.9 48.0% 293,916.6 133,894.8 45.6%

Saldo de Mais - Valias 2,500.0 2,500.0 0.0% 5,000.0 3,000.0 60.0%

Credito Interno 40,957.5 25,494.8 62.2% 53,081.6 31,152.1 58.7%

Recursos Externos 59,541.5 12,027.3 20.2% 98,578.6 10,593.1 10.7%

Donativos Externos 34,005.9 6,834.9 20.1% 86,867.4 5,218.9 6.0%

Creditos Externos 25,535.5 5,192.4 20.3% 11,711.2 5,374.2 45.9%

TOTAL DE RECURSOS 368,595.1 167,444.0 45.4% 450,576.8 178,640.0 39.6%

Desp. de Funcionamento 238,290.5 115,896.2 48.6% 284,908.3 132,545.1 46.5%

Desp. de Investimento 83,782.0 24,676.6 29.5% 114,702.6 16,864.6 14.7%

Componente Interna 30,734.0 12,882.5 41.9% 32,383.6 9,451.4 29.2%

Componente Externa 53,048.0 11,794.1 22.2% 82,319.0 7,413.2 9.0%

Operações Financeiras 46,522.5 25,280.3 54.3% 50,966.0 24,777.4 48.6%

Activas 3,965.5 2,252.4 56.8% 4,653.0 1,096.5 23.6%

Passivas 42,557.0 23,027.9 54.1% 46,313.0 23,680.9 51.1%

TOTAL DA DESPESA 368,595.1 165,853.1 45.0% 450,576.8 174,187.1 38.7%

Variação de Saldos 1,590.9 4,452.9

2022

Lei 
Real            

Jan-Jun

 % 

Realiz

2021

Lei 
Real            

Jan-Jun

 % 

Realiz
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de MT e de 24.406,5 milhões de MT  provenientes do IRPS, reflectindo o constante 

controlo das retenções na fonte e das entregas às Direcções da Área Fiscal.  

 

Gráfico 9. Composição das Receitas de Janeiro a Junho de 2021 -2022 (Milhões de MT)  

 

          Fonte: MEF, 2022  

 

151.  Relativamente ao Imposto sobre Bens e Serviços, a componente atingiu o 

montante de 48.958,2 milhões de MT, o que representa um crescimento nominal 

de 8,0% face ao período homólogo de 2021, resultante essencialmente do nível de 

cobrança do IVA que alcançou o montante de 34.518,1 milhões de MT, dado ao 

contínuo trabalho de sensibilização, educação fiscal e ainda pela fiscalização e a 

facturação nos estabelecimentos comerciais, mercados, abrangendo também as 

zonas rurais.  
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152.  No que se refere às Taxas, a arrecadação atingiu o montante de 6.124,1 milhões 

de MT, equivalente a uma realização de 32,4% em relação a previsão inicial de 

2022.  

153.  A componente de Outros Impostos Nacionais, composta por Impostos 

Específicos sobre a actividade mineira e petrolí fera, Taxas sobre os Combustíveis 

e Outros Impostos Nacionais, arrecadou o montante de 11.400,2 milhões de MT 

contra  10.836,2 milhões de MT no mesmo período do ano 2021, que corresponde 

a um incremento de 5,2% em termos nominais.  

 

154.  As Outras Receitas Corre ntes e de Capital, alcançaram os montantes de 

9.699,3 milhões de MT e 193,2 milhões de MT, equivalente a uma taxa de 

realização de 37,4% e 1,8%, respectivamente.  

 

155.  No que se refere à Despesa Pública, durante o período em análise, esta atingiu 

o montante de 174.187,1 milhões de MT, equivalente a 38,7% de realização em 

relação a previsão inicial, o que representa uma redução de 6,3 pp 

comparativamente ao período homólogo de 2021.  

 

156.  Do montante total de despesa, 132.545,1 milhões de MT são referentes a 

Despesas de Funcionamento, 16.864,6 milhões de MT a Despesas de Investimento 

e os restantes 24.777,4 milhões de MT as Operações Financeiras, correspondentes 

a 46,5%, 14,7% e 48,6% de execução, respectivamente, face a previsão orçamental 

de 2022.  
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Quadro 27 . Execução da Despesa do Estado de Janeiro a Junho de 2021 -2022 (Milhões de MT)  

 

               Fonte: MEF, 2022  

 

157.  Em termos de realização, a componente da Despesa de Funcionamento 

apresenta uma redução de 2,1 pp comparativamente ao período homólogo de 

2021, resultante do prosseguimento da implementação de medidas de contenção 

da despesa pública.  

 

158.  A rubrica de Despesas com Pessoal registou o montante de 78.021,6 milhões 

de MT, equivalente a uma execução de 50,5% e um incremento de 12,7% 

nominalmente, em relação ao mesmo período de 2021, justificado pelas novas 

admissões e pelos processos de Actos Administrativos transitados de anos 

anteriores.  

Lei 
Real           

Jan-Jun

 % 

Realiz.
Lei 

Real           

Jan-Jun

 % 

Realiz.

TOTAL DE DESPESAS 368,595.1 165,852.9 45.0% 450,576.8 174,187.1 38.7%

  Despesas de Funcionamento 238,290.5 115,896.0 48.6% 284,908.3 132,545.1 46.5%

    Despesas Correntes 237,811.1 115,786.7 48.7% 283,269.6 132,222.1 46.7%

      Despesas com o Pessoal 134,089.4 69,210.7 51.6% 154,434.0 78,021.6 50.5%

      Bens e Serviços 37,348.8 16,209.1 43.4% 46,283.3 17,112.3 37.0%

      Encargos da Dívida 35,114.8 12,050.3 34.3% 44,724.0 16,510.6 36.9%

      Transferências Correntes 28,578.9 16,954.8 59.3% 34,489.9 19,177.6 55.6%

      Subsídios 1,112.9 884.3 79.5% 2,012.9 1,101.2 54.7%

      Exercícios Findos 529.7 284.1 53.6% 253.0 189.8 75.0%

      Outras Despesas Correntes 1,036.5 193.4 18.7% 1,072.5 109.0 10.2%

    Despesas de Capital 479.4 109.3 22.8% 1,638.7 323.0 19.7%

  Despesas de Investimento 83,782.0 24,676.6 29.5% 114,702.6 16,864.6 14.7%

    Componente  Interna 30,734.0 12,882.5 41.9% 32,383.6 9,451.4 29.2%

    Componente Externa 53,048.0 11,794.1 22.2% 82,319.0 7,413.2 9.0%

Operações Financeiras 46,522.5 25,280.3 54.3% 50,966.0 24,777.4 48.6%

     Activas 3,965.5 2,252.4 56.8% 4,653.0 1,096.5 23.6%

     Passivas 42,557.0 23,027.9 54.1% 46,313.0 23,680.9 51.1%
`

20222021
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159.  As componentes de Bens e Serviços, Encargos da Dívida e Transferências 

Correntes, registaram um desempenho de 17.112,3 milhões de MT, 16.510,6 

milhões de MT e 19.177,6 milhões de MT, o que significa um incremento de 5,6%, 

37,0% e de 13,1%, respectivamente, face ao período homólogo de 2021.  

 

160.  Do montante total da  Despesa de Investimento, a componente externa atingiu 

cerca de 9.451,4 milhões de MT e a componente interna o montante de 7.413,2 

milhões de MT, correspondentes a 29,2% e 9,0% de realização, respectivamente.  

 

161.  Conforme se pode depreender pelo gráfico abaix o, durante o primeiro semestre 

do ano 2022,  a despesa de funcionamento absorveu 76,1% do total da despesa 

realizada, estando em seguida as Operações Financeiras com 14,2% e as Despesas 

de Investimento com 9,7% do total da despesa.  

Gráfico 10 . Composição das Despesas de Janeiro a Junho de 2022 (%)  

         

         Fonte: MEF, 2022  

  

76.2%

9.6%

14.2%

  Despesas de Funcionamento   Despesas de Investimento

Operações Financeiras
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IV.  PROPOSTA DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL E ORÇAMENTO DO                    

ESTADO PARA O ANO 2023  

4.1 RECURSOS DO ESTADO  

4.1.1 RECURSOS INTERNOS  

 

162.  O volume total de recursos internos para o ano de 2023 está estimado em 

393.711,9 milhões de MT, correspondente a 29,8% do PIB contra 351.998,2 

milhões de MT da Lei do PESOE 2022, equivalente a 31,3% do PIB.  

 

163.  A arrecadação de receitas para o Estado deverá  atingir o montante de 

357.063,8 milhões de MT, equivalente a 27,0% do PIB e um incremento de 0,9pp 

em relação a previsão de 2022, resultante do contributo das Receitas Correntes e 

de Capital, cuja previsão é de 344.058,8  milhões de MT e 13.005,0  milhões d e MT 

no ano de 2023, respectivamente. Importa mencionar  que, do montante previsto 

para a Receita do Estado, 1.250,2 milhões de MT são receitas provenientes do gás 

natural da área 4 da Bacia do Rovuma.  
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Quadro 28 . Previsão dos Recursos Internos 2023  

 

 Fonte: MEF, 2022  

 

164.  Com relação as receitas fiscais, prevê -se o montante de 286.600,4 milhões de 

MT, o correspondente a um acréscimo de 1,0 pp do PIB comparativamente à Lei 

do PESOE 2022, justificado essencialmente pela rúbrica de Impostos sobre 

Rendimentos que deverá atingir  cerca de 132.801,1 milhões de MT, equivalente a 

10,1% do PIB.  

 

165.  Em relação a rubrica de Receitas sobre Bens e Serviços, estima -se para 2023, 

uma arrecadação de cerca de 137.630,6 milhões de MT, o correspondente a 

10,4% do PIB, representando um acréscimo d e 0,8pp face a Lei do PESOE 2022. 

2021 2022 2023 2021 2022 2023

LEI LEI PROP. LEI LEI PROP.

Total de Recurso Interno     309,053.6   351,998.2   393,711.9 27.3% 31.3% 29.8%

Receitas do Estado 265,596.1     293,916.6  357,063.8  23.4% 26.1% 27.0%

Receitas Correntes 252,774.5      283,973.3   344,058.8   22.3% 25.2% 26.1%

Receitas Fiscais 214,551.1      232,350.3   286,600.4   18.9% 20.7% 21.7%

Impostos sobre rendimentos 104,866.1      114,262.8   132,801.1   9.2% 10.2% 10.1%

IRPS 41,497.9        45,481.5     53,687.3     3.7% 4.0% 4.1%

IRPC 62,497.9        68,019.5     78,384.8     5.5% 6.0% 5.9%

Imposto especial sobre o Jogo 870.4              761.9          729.0           0.1% 0.1% 0.1%

Receitas sobre Bens e Serviços 100,824.1      107,993.3   137,630.6   8.9% 9.6% 10.4%

Imposto sobre Valor Acrescentado 68,884.1        73,090.7     91,899.9     6.1% 6.5% 7.0%

ICE-Produtos Nacionais 5,683.0           7,541.5       14,019.5     0.5% 0.7% 1.1%

ICE- Produtos Importados 5,980.1           6,875.4       11,311.2     0.5% 0.6% 0.9%

Imposto sobre Comércio Externo 20,276.8        20,485.7     20,400.0      1.8% 1.8% 1.5%

Outros Impostos Fiscais 8,860.8           10,094.3     16,168.7     0.8% 0.9% 1.2%

Receitas não Fiscais  (incl. Próprias) 15,026.2        29,290.7     28,803.7     1.3% 2.6% 2.2%

Receitas Consignadas 23,197.2        22,332.2     28,654.7     2.0% 2.0% 2.2%

Receitas de Capital 12,821.6        9,943.3       13,005.0      1.1% 0.9% 1.0%

Saldo Transitado de Mais-valias 2,500.0        5,000.0      -            0.2% 0.4% 0.0%

Crédito Interno 40,957.5       53,081.6    36,648.1    3.6% 4.7% 2.8%

Em % do PIBEm Milhões de MT
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Importa realçar que as receitas sobre Bens e Serviços representam cerca de 

metade da carteira fiscal e a implementação de reformas fiscais, com destaque 

para a reforma dos Códigos do IVA e do ICE e a revisão da Pauta Aduan eira que 

terão um impacto positivo nas receitas, permitindo gerar ganhos de cerca de 

21.504,4 milhões de MT, o equivalente a cerca de 16,0% da arrecadação prevista 

para 2023. Por seu turno, estima -se para os outros impostos fiscais uma 

arrecadação de 16.16 8,7 milhões de MT, o correspondente a 1,2 % do PIB, mais 

0,3 pp face a meta prevista no PESOE 2022.  

 

166.  No que se refere ao agregado das Receitas não Fiscais, incluindo as Próprias, 

espera -se que atinja o montante de 28.803,7  milhões de MT, equivalente a 2, 2% 

do PIB.  

 
 

167.  Em termos percentuais do PIB, as Receitas Consignadas deverão alcançar 

2,2%, o que em com paração com a Lei do PESOE 2022, representa um incremento 

de 0,2 pp.  

 

168.  Como se pode depreender do gráfico a seguir, as Receitas Fiscais continuarão 

a contribuir significativamente, com cerca de 80,3% da Receita Total no ano de 

2023, estando em seguida, as R eceitas Não Fiscais, incluindo as Próprias, as 

Receitas Consignadas e de Capital, com 8,1 %, 8,0% e 3,6 %, respectivamente.  
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Gráfico 11 . Composição das Receitas do Estado (% do Total)  

 

  Fonte: MEF, 2022  

 

169.  Em comparação com a previsão do ano 2022, as rubricas de Receitas Não 

Fiscais, incluindo as Próprias, apresentam um decréscimo  de 1,9  pp do Total da 

Receita.  

 

4.1.2. RECURSOS EXTERNOS  
 

170.  Os Recursos Externos para o ano 2023 poderão alcançar o montante de 

78.158,8 milhões de MT, equivalente a 5,9% do PIB, o que significa um decréscimo 

de 2,9 pp quando comparado com o previsto na Lei do PESOE 2022, justificado 

essencialmente pela redução do financiamento externo destinado a projectos 

inscritos nos sectores s ociais.  É importar frisar que que a Lei orçamental prevê a 

inscrição de recursos externos durante a execução do orçamento, o que poderá 

contribuir para reverter esta tendência. Neste âmbito, o Governo prosseguirá com 

as reformas para a melhoria da capacida de institucional para análise económica 

e financeira dos projectos de investimento, bem com à agregação de parâmeros de 
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resiliências de todos os projectos de infraestruturas inscritos na plataforma 

electrónica da programação de investimentos públicos (e -SNIP).  

 

171.  Do montante total, 64,5% correspondem aos Donativos, 20,0% aos 

Contravalores não Consignados e 15,5% à Créditos, traduzindo -se no montante 

de 50.426,1 milhões de MT , 15.600,0 milhões de MT e 12.132,7 milhões de MT, 

respectivamente. Estas previsões s ão reflexo das reformas que o Governo vem 

implementando na gestão de finanças públicas por forma a mostrar maior 

transparência e recuperar a confiança dos parceiros internacionais.  

 

Quadro 29 . Previsão dos Recursos Externos (Milhões de MT e em % do PIB)  

 

 Fonte: MEF, 2022  

 

172.  A componente de Donativos apresenta uma redução de 2,7 pp do PIB, face ao 

ano 2022. Para a componente de créditos perspectiva -se o montante de 12.132,7 

milhões de MT, o que representa 0,9% do PIB, signific ando uma redução em 0,1 

pp quando comparado com a Lei do PESOE 2022.  

 

 

 

2021 2022 2023 2021 2022 2023

LEI LEI PROP. LEI LEI PROP.

Recursos Externos 59 541,5 98 578,6 78 158,8 5,3% 8,8% 5,9%

Contravalores não Consignados* 3 433,8 13 200,0 15 600,0 0,3% 1,2% 1,2%

Donativos 3 433,8 13 200,0 6 800,0 0,3% 1,2% 0,5%

Créditos 0,0 0,0 8 800,0 0,0% 0,0% 0,7%

Donativos 30 572,1 73 667,4 50 426,1 2,7% 6,5% 3,8%

 Para Projectos 23 662,9 52 614,4 42 012,8 2,1% 4,7% 3,2%

Fundo Comum 6 909,3 21 053,1 8 413,2 0,6% 1,9% 0,6%

Créditos 25 535,5 11 711,2 12 132,7 2,3% 1,0% 0,9%

* Apoio Geral ao Orçamento

Em Milhões de MT Em % do PIB
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Quadro 30 . Donativos (Milhões de MT)  

 
                           Fonte: MEF, 2022  

 

173.  No que se refere aos Créditos, está previsto o montante de USD 321,1 milhões 

contra os USD 177,4 milhões, o que significa um incremento nominal de 81,0% 

comparativamente à Lei doPESOE 2022. O incremento dos créditos reflecte os 

desembolsos no âmbito do pro grama de reformas económicas apoiadas pelo  Fundo 

Monetário Internacional (FMI), aprovado em Maio de 2022, que culminou com um 

financiamento de USD 470 milhões, para três anos (2022 -2024), em forma de 

crédito, que deverá potenciar a sustentabilidade, o crescimento inclusivo e a 

estabilidade macroec onómica de longo prazo.  

 

 

 

 

 

 

 

DONATIVOS
LEI       

2021

LEI            

2022

PROP.            

2023

1. Donativos para Programas (AGO) 49,8    200,0       104,3        

2. Donativos para Projectos 277,9   734,6       439,7        

3. Donativos em Espécie 65,0    62,6         208,6        

4. Donativos para Programas Especiais 100,1   319,0       129,0        

FCESTRADA -      -           -            

FCFASE 67,4     118,0       107,6        

FCPROAGRI -      -           -            

FCPROSAU 13,2     13,5         13,7          

FCSISTAFE -      -           -            

FCTA 1,9      -           -            

FCAT -      -           -            

FCPRONASA 17,6     5,4           -            

FCASA -      -           -            

FCINE -      -           -            

FCPRONAHOL -      -           7,7            

FCPEDSA -      -           -            

FCCAB -      182,1       -            

TOTAL 492,8   1 316,2    881,6        
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Quadro 31 . Créditos (Milhões de MT)  

 
 Fonte:  MEF, 2022  

 

174.  O gráfico 1 2, aponta que os Recursos Internos irão corresponder a 83,4% do 

total de  recursos previstos para o ano de 2023 e os recursos externos 16,6%, o 

que espelha o esfor ço do Governo na implementação de reformas na política 

tributária.  

 

 

Gráfico 12 . Composição do Orçamento do Estado (% do Total de Recursos)  

  

                            Fonte: MEF, 2022  

 

CRÉDITOS
LEI                            

2021

LEI 

2022

PROP. 

2023

CRÉDITOS PARA PROGRAMAS -      -       135,0    

Multilateral -      -       135,0     

Bilateral -      -       -        

CRÉDITOS PARA PROJECTOS 325,7  131,0   144,1    

Multilateral 166,3   129,1   143,7     

Bilateral 159,4   1,9       0,4         

ACORDOS DE RETROCESSÃO 44,3    46,4     42,0      

Multilateral 41,4     42,5     42,0       

Bilateral 2,9       4,0       -        

TOTAL 370,1  177,4   321,1    
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4.2 DESPESAS DO ESTADO  

 

175.  Face a implementação das medidas de contenção que o Governo tem adoptado, 

prevê-se que em 2023 que a Despesa do Estado se fixe em 472.122,4 milhões de 

MT, o que representa 35,8% do PIB e uma redução de 4,3 pp comparativamente 

ao ano 2022.  

Quadro 32 . Previsão da Despesa do Estado para 2023  

 
                              Fonte: MEF, 2022           

 

176.  Do total da Despesa Pública, 316.918,6 milhões de MT são referentes às 

Despesas de Funcionamento, 93.330,9 milhões de MT às Despesas de 

Investimento e 61.872,9 milhões de MT às Operações Financeiras. Neste sentido, 

24,0%, 7,1% e 4,7% do PIB são absorvidos pelas Despesas de Funcionamento, 

Investimento e Opera ções Financeiras, respectivamente.  

 

2021 2022 2023 2021 2022 2023

LEI LEI PROP. LEI LEI PROP.

DESPESA  TOTAL 368 595,1 450 576,8 472 122,4 32,5% 40,1% 35,8%

Despesas de Funcionamento 238 290,5 284 908,3 316 918,6 21,0% 25,3% 24,0%

Despesas Correntes 237 811,1 283 269,6 309 662,2 21,0% 25,2% 23,5%

Despesas com Pessoal 134 089,4 154 434,0 185 258,2 11,8% 13,7% 14,0%

Salários e Remunerações 127 021,4 147 714,8 176 961,2 12,2% 13,1% 13,4%

Bens e Serviços 37 348,8 46 283,3 40 838,5 3,3% 4,1% 3,1%

Encargos da Dívida 35 114,8 44 724,0 41 400,0 3,1% 4,0% 3,1%

Transferências Correntes 28 578,9 34 489,9 38 912,1 2,5% 3,1% 2,9%

Subsídios 1 112,9 2 012,9 2 012,9 0,1% 0,2% 0,2%

Outras Despesas Correntes 1 036,5 1 072,5 1 038,6 0,1% 0,1% 0,1%

Exercícios Findos 529,7 253,0 201,9 0,0% 0,0% 0,0%

Despesas de Capital 479,4 1 638,7 7 256,4 0,0% 0,1% 0,5%

Despesas de Investimento 83 782,0 114 702,6 93 330,9 7,4% 10,2% 7,1%

Componente Interna 30 734,0 32 383,6 33 256,4 2,7% 2,9% 2,5%

Componente Externa 53 048,0 82 319,0 60 074,6 4,7% 7,3% 4,6%

Operações Financeiras 46 522,5 50 966,0 61 872,9 4,1% 4,5% 4,7%

Activas 3 965,5 4 653,0 4 455,9 0,3% 0,4% 0,3%

Passivas 42 557,0 46 313,0 57 417,0 3,8% 4,1% 4,3%0,0%

Em Milhões de MT Em % do PIB
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177.  No concernente à composição da despesa pública, as Despesas de 

Funcionamento continuarão a absorver maior parte de recursos com 67,1% do 

total da Despesa, seguindo -se as Despesas de Investimento e as Operações 

Financeira s, com 19,8% e 13,1%, respectivamente.  

 

Gráfico 13 . Composição da Despesa Pública (%)  

 

                          Fonte: MEF, 2022  

 

4.2.1 DESPESAS DE FUNCIONAMENTO  

 

178.  Para o exercício económico de 2023, a Despesa de Funcionamento está fixada 

em 316.918,6 milhões de MT, equivalentes a 24,0% do PIB, o que representa um 

decréscimo de 1,3 pp face à Lei do PESOE 2022, justificado pelo prosseguimento 

da implementação de medidas de contenção sobre a despesa pública.  
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179.  Em term os de proporção, do total das despesas de Funcionamento, a Despesa 

com Pessoal continuará a consumir a maior parcela com 58,5%, em seguida os 

Encargos da Dívida com 13,1% e Bens e Serviços com 12,9%.  

 

Gráfico 14 . Composição das D espesas de Funcionamento para 2023 (%)  

 

                Fonte: MEF, 2022  

 

i.  Despesas com o Pessoal  

180.  A rubrica de Despesas com Pessoal está orçada em 185.258,2 milhões de MT 

para o ano de 2023, contra os 154.434,0 milhões de MT da Lei do PESOE 2022, o 

que representa um incremento em termos percentuais do PIB de 0,3 pp, 

justificado pelas novas admissões/contratações e pelo impacto da implementação 

da nova Tabela Salarial Única.  

 

181.  A componente de Salários e Remunerações deverá fixar -se em 176.961,2 

milhões de MT, correspondentes a 13,4% do PIB, o que significa um aumento de 

0,3 pp face à Lei do PESOE 2022.  
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182.  No quadro das novas admissões/contratações, está prevista a admissão de 

12.491  Funcionários e Agentes do Estado (FAE), dos quais, 5.407  para o sector da 

Educação, 4.150  para a Saúde, 1.866 para a Agricultura  e 1.068 para os Órgãos 

de Administração da Justiça, o que equivale a um impacto orçamental de 2.500,0 

milhões de MT conforme ilustra o quadro 33. 

Quadro 33 . I mpaco das Admissões/Contratações para 2023 (Efectivos e Encargo em Milhões de 

MT)  

  

               Fonte: MEF/MAEFP, 2022  
 

183.   Para os demais sectores, dever -se-á privilegiar a mobilidade de funcionários e 

a admissão nos casos de vagas decorrentes de situação de aposentação, 

exoneração, licença ilimitada, demissão, expulsão ou morte, desde que para (3) 

três lugares vagos, ocorra apenas (1) uma admissão.  

 

ii.  Bens e Serviços  

184.  A Despesa com Bens e Serviços está fixada em 40.838,5 milhões de MT, 

equivalente a 3,1% do PIB e um decréscimo de 11,8% em termos nominais quando 

comparado com o ano de 2022. Esta redução reflecte o esforço do Gove rno em 

conter a despesa com combustíveis, comunicações, entre outras.  

2021 2022 2023 2021 2022 2023

Educação 9,769       9,972        5,407        1,166       1,082       1,299       

Ensino Geral 9,330       9,630        5,155        975          967          1,221       

Ensino Técnico 200          100           67             83            41            25            

Ensino Superior 239          142           85             109          55            40            

Formação Profissional -           100           100           -           18            12            

Saúde 5,520       6,077        4,150        1,385       1,525       831          

Agricultura* 116          116           1,866        58            58            239          

Órgãos de Administração da Justiça -           300           1,068        -           84            132          

Total 15,405      16,465      12,491      2,709       2,848       2,500       

* Inclui 1750 Fiscais Florestais com impacto orçamental de 239 milhões de MT

SECTORES
FAE Impacto Orçamental

ADMISSÕES
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iii.  Encargos da Dívida  

 

185.  No que concerne a despesa com Encargos da Dívida Pública, está previsto o 

montante de 41.400,0 milhões de MT , dos quais, 29.950,0 milhões de MT são 

referentes aos juros internos e 11.450,0 milhões de MT aos juros externos, 

correspondentes a 2,3% e 0,9% do  PIB, respectivamente.   

 

iv.  Transferências Correntes   

 

186.  A rubrica das Transferências Correntes, irá absorver cerca de 12,3% do total 

da Despesa de Funcionamento. Em termos absolutos, estão programados para 

esta rubrica 38.912,1milhões de MT, equivalentes a 2,9% do PIB e um decréscimo 

de 0,2pp em relação a Lei do PESOE 2022.  

 

Gráfico 15 . Composição das Transferências Correntes (%)  

 

                             Fonte: MEF, 2022  
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187.  Conforme se pode depreender pelo gráfico 16, as Transferências às Famílias 

continuarão a absorver a maior parte do Total das Transferências Correntes com 

76,3%, que será destinada ao pagamento de pensões civis e militares no montante 

de 19.301,1  milhões de  MT e ao apoio às famílias carenciadas a partir dos 

Programas de Protecção Social no montante de 6.800,1 milhões de MT.   

 

188.  A componente externa dos Programas de Protecção Social contribuirá com o 

montante de 4.247,3 milhões de MT perfazendo o montante tota l de 11.047,4 

milhões de MT para o ano de 2023, o que significa um acréscimo em termos 

nominais de 78,3% face à previsão do ano 2022.  

 

189.  Este incremento prende -se à necessidade de garantir assistência a um maior 

número de beneficiários alcançando cerca de 95 1,289 agregados familiares em 

situação de pobreza e vulnerabilidade.  

 

Quadro 34 . Programa de Protecção Social (Em Milhões de MT)  

   
Fonte: MEF, MGCAS 2022  

 

 

Interno Externo Total Interno Externo Total

Programas de Protecção Social 4,750.0 1,444.5 6,194.5     6,800.1 4,247.3 11,047.4 

Subsídio Social Básico 3,735.8 701.1   4,437.0     4,843.5 1,490.0 6,333.5  

Apoio Social Directo 594.8   743.4   1,338.3     815.5   785.1   1,600.5  

Serviços Sociais de Acção Social -       -       -           -       -       -         

Acção Social Produtiva 267.8   -       267.8        796.6   1,972.2 2,768.8  

Programa de Atendimento em Unidades Sociais118.1   -       118.1        344.5   -       344.5     

Programas de Serviços Sociais de Acção Social 33.4     -       33.4         -       -       -         

Em Milhões de MT

PROP. 2023LEI 2022
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v.  Subsídios   

190.  Para a componente de Subsídios, está previsto o montante de 2.012,9 

milhões de MT, correspondente a 0,2% do PIB o que representa uma 

manutenção face ao ano de 2022.  

 

4.2.2 DESPESAS DE INVESTIMENTO  

 

191.  Para o exercício económico de 2023, a perspectiva é que a Despesa de 

Investimento se fixe em cerca de 93. 330,9 milhões de MT, equivalente a 7,1% do 

PIB, o que representa uma redução de 3,1 pp em relação ao ano de 2022.  

 

192.  A componente interna de investimento deverá situar -se em 33.256,4 milhões 

de MT, equivalente a 2,5% do PIB, o que significa um decréscimo de  0,4 pp em 

comparação com a Lei do PESOE 2022, e 7,0% da Despesa Total.  
 

Quadro 35 . Previsão das Despesas de Investimento para 2023  

 

                              Fonte: MEF, 2022  

 

2021 2022 2023

LEI LEI PROP.

Despesas de Investimento (10^6 MT) 83,782.0 114,702.6 93,330.9

% PIB 7.4% 10.2% 7.1%

% da Despesa Total 22.7% 25.5% 19.8%

Componente Interna (10^6 MT) 30,734.0 32,383.6 33,256.4

% PIB 2.7% 2.9% 2.5%

% da Despesa Total 8.3% 7.2% 7.0%

Componente Externa (10^6 MT) 53,048.0 82,319.0 60,074.6

% PIB 4.7% 7.3% 4.6%

% da Despesa Total 14.4% 18.3% 12.7%
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193.  Do lado da componente externa, está previsto o montante de 60.074,6 milhões 

de MT, proporcional a 4,6% do PIB e 12,7% da Despesa Total, o que em termos 

percentuais do PIB, significa uma redução de 2,8 pp face a Lei do PESOE 2022.  

 

194.  Não obstante a previsão em baixa do investimento público, imp orta mencionar 

que, o Governo tem adoptado medidas por forma a melhorar a programação dos  

projectos de investimento através da plataforma do e -SNIP, que permite identificar 

e priorizar investimentos de qualidade com impacto na vida da população.  

 

 

4.2.2.1  TRANSFERÊNCIAS ÀS COMUNIDADES 2023  

 

195.  Para 2023, está fixado o montante de 281,0 milhões de MT, correspondente a 

10,0% do imposto sobre a produção mineira e petrolífera, efectivamente recolhido 

aos cofres do Estado no ano N -2, visando assegurar que estes re cursos tenham 

impacto directo no melhoramento da vida das populações das áreas exploradas. 

Os recursos alocados deverão ser usados exclusivamente para o financiamento de 

projectos de infraestruturas e programas de desenvolvimento que tenham efeito 

multipli cador na economia local.  

 

196.  Deste montante, cerca de 203,7 milhões de MT, correspondente a 7,25% do 

imposto de produção mineira e petrolífera, destina -se ao financiamento de 

projectos estruturantes de nível Provincial.  

 

197.  O montante remanescente de 77,4 milhõ es de MT, correspondente à 2,75% do 

imposto sobre a produção mineira e petrolífera será alocado aos programas 

destinados ao desenvolvimento das comunidades das áreas onde se localizam os 

respectivos empreendimentos, nos termos do artigo 20 da Lei n.º 20/20 14, Lei de 

Minas e do artigo 48 da Lei n.º 21/2014, Lei de Petróleos, ambas de 18 de Agosto.  
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Quadro 36 . Transderências às Comunidades (Milhões de MT)  

 
                        Fonte: MEF, MIREME, 2022  

 

198.  As Localidades que irão beneficiar -se de maior alocação de recursos referentes 

aos 2,75%, são Namanhumbir, Benga e Pande, com um montante correspondente 

a 21,4 milhões de MT, 15,3 milhões de MT e 7,3 milhões de MT, respectivamente.  

 

Província Distrito Localidade Actividade Mineira
2021           

LEI

2022 

LEI

2023 

PROP.

Namanhumbir 10.5 11.8 21.4

Montepuez 1.2

Balama Balama Grafite, Vanadio 2.3 0.2 0.6

Mecufi Murrébuè 0.1

Pemba Pemba 0.2

Ancuabe Metoro  Grafite 0.0 0.2 0.2

Larde Topuito 5.4 6.7 6.6

Angoche Angoche 0.7 1.3

Nacala Nacala 0.1

Moma Moma 0.1

Meconta Muecate 0.3 0.1

Cateme Carvão Mineral 9.9 0.6 1.9

25 de Setembro Carvão Mineral 9.9 0.6 1.9

Chipanga II Carvão Mineral 9.9 0.6 1.9

Benga Carvão Mineral 6.9 4.9 15.3

Marara Kachembe Carvão Mineral 0.0 - 2.8

Tsangano Tsangano Ouro 0.0 0.8 0.1

Chiúta Chiúta Água Mineral 0.0

Changara Chipembere Pedra de Construção 0.0 0.6 0.0

Meconta Muecate 0.0 0.1

Pebane Pebane 0.2 - 2.0

Mitange Ilmenite, Titânio, Zircão 0.5 2.1 3.0

Micaune 0.5 0.9 0.8

Gurué Gurué 0.3

Morrumbala Morrumbala 0.1

Manica - 0.5 0.5

Machipanda 1.2 0.3 0.7

Dondo Mafambisse 0.1

Nhamatanda Nhamatanda 0.0

Govuro Pande 3.3 2.5 7.3

Inhassoro Maimelane 13.4 10.0 6.0

Gaza Chibuto Godide Areias Pesadas 0.1

Maputo Boane Sábiè Riolito 0.2 0.0 0.1

Namaacha Namaacha Água Mineral 0.4 0.3 0.4

TOTAL 74.5 44.6 77.4

Sofala

Montepuez

Em Milhões de MT

Nampula

Cabo Delgado

Tete

Moatize

Zambezia 

Manica Manica Ouro

Inhambane Gás Natural

Chinde

Rubis

Pedra

Areias Pesadas

Ilmenite, Zircao

Areias Pesadas
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199.  Importa mencionar que os recursos são alocados a projectos prioritários 

identificados pelas comunidades, designadamente: a construção de salas de 

aulas, postos e centros de saúde, regadios comunitários, construção de estradas 

e pontes de interesse local, e sistemas de abastecimento de água e saneamento , 

visando promover o desenvolvimento socioeconómico.  

 

200.  No que se refere a transferência de recursos provenientes da Exploração 

Florestal e Faunística, perspectiva -se o montante de 79,3 milhões de MT para o 

ano de 2023, o que representa um incremento 6,0 milhões de MT, quando 

comparado com o ano de 2022.  

 

201.  Esta transferência corresponde a 20% do montante proveniente das taxas de 

exploração florestal e faunística, segundo o n° 5 do Artigo 35 da Lei n°10/99, de 

07 de Julho, ð Lei de Florestas e  Fauna Bravia, destinadas ao benefício das 

comunidades locais residentes nas respectivas áreas de exploração.  

 

Quadro 37 . Transferências das Receitas de Exploração Florestal e Faunística (Milhões de MT)  

 
                          Fonte: MEF, 2022  

 

LEI 

2021

LEI                     

2022

PROP.                     

2023

NIASSA 7.6 6.8 8.0

CABO DELGADO 6.7 11.0 9.9

NAMPULA 2.7 2.1 2.7

ZAMBEZIA 5.4 5.0 6.6

TETE 6.1 10.7 11.3

MANICA 4.0 4.0 4.0

SOFALA 10.1 17.0 14.5

INHAMBANE 12.5 4.0 4.5

GAZA 8.0 12.2 14.2

MAPUTO PROVINCIA 3.4 0.5 3.7

TOTAL 72.1 73.3 79.3

Em Milhões de MT
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202.  Do montante previsto para o ano de 2023, a Província de Sofala irá absorver a 

maior parte de recursos, com 14,5 milhões de MT, seguindo -se a Província de 

Gaza, com 14,2 milhões de MT e a Província de Tete com 11,3 milhões de MT.  

 

4.2.3 OPERAÇÕES FINANCEIRAS  

 

203.  As Operações Financeiras para o ano de 2023 estão fixadas em 61.872,9 

milhões de MT, equivalente a 4,7% do PIB e um acréscimo de 0,2pp face a previsão 

anual de 2022.  

Quadro 38 . Previsão das Operações F inanceiras do Estado para 2023  

 

Fonte: MEF, 2022  

 

204.  As Operações Financeiras Activas deverão alcançar o montante de 4.455,9 

milhões de MT, representando 0,3% do PIB e um decréscimo de 0,1 pp do PIB. 

Para as Operações Financeiras Passivas, a perspectiva é que se fixem em 57.417,0 

milhões de MT, correspondente a 4,3% do PIB.  

 

 

 

2021 2022 2023 2021 2022 2023

LEI LEI PROP. LEI LEI PROP.

Operações Financeiras 46,522.5 50,966.0 61,872.94.1% 4.5% 4.7%

Activas 3,965.5 4,653.0 4,455.9 0.3% 0.4% 0.3%

Capital social de empresas 905.9 1,593.3 1,719.9 0.1% 0.1% 0.1%

Acordos de Retrocessão 3,059.6 3,059.6 2,736.0 0.3% 0.3% 0.2%

Passivas 42,557.0 46,313.0 57,417.03.8% 4.1% 4.3%

Amortizações de Empréstimos Externos 25,532.0 26,188.0 33,200.0 2.3% 2.3% 2.5%

Amortizações de Empréstimos Internos 17,025.0 20,125.0 24,217.0 1.5% 1.8% 1.8%0.0% 0.0%

Em Milhões de MT Em % do PIB
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4.2.4 DESPESA SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL  

 
 

205.  A classificação funcional indica as grandes áreas de actuação nas quais o 

Governo irá realizar as despesas. Neste conte xto, o montante de  472.122,4 

milhões de MT para o ano de 2023, será alocado às  dez principais funções, 

conforme ilustrado no Quadro 3 9. 

Quadro 39 . Previsão da Despesa Segundo a Classificação Económica para 2023 (Milhões de MT)  

 
       Fonte: MEF, 2022  
 

206.  Os Sectores de Serviços Públicos Gerais, Assuntos Económicos e Educação, 

irão absorver maior volume de recursos com 221.079,2 milhões de MT, 46.414,5 

milhões de MT e 77.483,1 milhões de MT, correspondentes a 46,8%, 9,8% e 16,4% 

% da Despesa Total, respectivamente, dada a necessidade de promover o 

desenvolvimento do capital humano, através da prestação de serviços de 

qualidade à população e alavancar a actividade económica.  

 

4.2.5 SERVIÇO DA DÍVIDA PÚBLICA  
 

207.  Para o Serviço da Dívida Pública está previsto o montante de 98.817,0 milhões 

de MT, correspondente a 7,5% do PIB, o que representa uma redução de 0,6 pp 

em relação ao ano de 2022. Esta redução dos encargos com o serviço da dívida 

LEI LEI PROP. LEI LEI PROP.

2021 2022 2023 2021 2022 2023

Serviços Públicos Gerais 100,738.4159,386.9221,079.2 27% 35.4% 46.8%

Defesa 9,837.2 13,197.4 13,315.7 3% 2.9% 2.8%

Segurança e Ordem Pública 31,097.1 33,396.4 34,556.5 8% 7.4% 7.3%

Assuntos Económicos 96,938.3 85,197.6 46,414.5 26% 18.9% 9.8%

Protecção Ambiental 7,897.4 28,383.5 15,828.7 2% 6.3% 3.4%

Habitação e Desenv. Colectivo 5,960.5 9,231.2 11,004.3 2% 2.0% 2.3%

Saúde 36,513.7 39,082.6 35,833.9 10% 8.7% 7.6%

Recreação, Cultura e Religião 1,459.5 919.5 2,703.4 0% 0.2% 0.6%

Educação 67,042.9 74,698.4 77,483.1 18% 16.6% 16.4%

Segurança e Acção Social 11,110.1 7,083.2 13,902.9 3% 1.6% 2.9%0.0 0.0%

TOTAL 368,595.1450,576.7472,122.4 100% 100% 100%

 Em % do Total da Despesa Em Milhões de MT
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traduz os esforços em cur so no âmbito da implementação da Estratégia de Médio 

Prazo para a Gestão da Dívida Pública (2022 -2025) que assenta na optimização 

da carteira da dívida pública tendo em vista assegurar as necessidades de 

financiamento do défice orçamental com custos mínimo s e a níveis 

prudencialmente razoáveis de riscos.  

 

208.  Do montante previsto, 41.400,0 milhões de MT são destinados aos Encargos 

da Dívida e 57.417,0 milhões de MT à Amortização de Capital, representando 3,1% 

e 4,3% do PIB, o que significa uma redução em 0,9 p p e um incremento de 0,2 pp 

face à Lei de 2022, respectivamente.  

 

Quadro 40 . Serviço da Dívida (Em Milhões de MT e em % do PIB)  

 
                                  Fonte: MEF, 2022  

 

4.2.6 AFECTAÇÃO TERRITORIAL  
 

209.  Com relação aos limites orçamentais para os Órgãos de Governação 

Descentralizada Provincial (OGDP), está previsto o montante total de 5.800,3 

2021 2022 2023

LEI LEI PROP.

Encargos da Dívida 35,114.8 44,724.0 41,400.0

Juros Internos 23,683.0 30,284.2 29,950.0

Juros Externos 11,431.8 14,439.8 11,450.0

Amortização do Capital 42,557.0 46,313.0 57,417.0

Interno 17,025.0 20,125.0 24,217.0

Externo 25,532.0 26,188.0 33,200.0

Total do Serviço da Dívida 77,671.8 91,037.0 98,817.0

                                               

Encargos da Dívida 3.1% 4.0% 3.1%

Juros Internos 2.1% 2.7% 2.3%

Juros Externo 1.0% 1.3% 0.9%

Amortização do Capital 3.8% 4.1% 4.3%

Interno 1.5% 1.8% 1.8%

Externo 2.3% 2.3% 2.5%

Total do Serviço da Dívida 6.9% 8.1% 7.5%

Em Milhões de Mt

Em % do PIB
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milhões de MT, o que significa um incremento nominal de 8,5%  face à Lei de 

2022, excluindo as receitas próprias e  os recursos externos.  

 

210.  De referir que até a definição da Fórmula, o limite a atribuir a cada Órgão de 

Governação Descentralizada Provincial (OGDP), consta anualmente da Lei do 

PESOE, de acordo com o Artigo 22 da Lei n° 16/2019, de 24 de Setembro.  

 

211.  É neste sentido que, para atribui­«o de limites para os OGDPõs foram usados 

os seguintes critérios: Número de Habitantes por Província (60,0%), Área 

Territorial (15,0%) e Índice de Pobreza (25,0%).  

 

212.  O quadro 41  mostra os Limites Orçamentais para cada Órgão d e Governação 

Descentralizada Provincial, em Milhões de MT.  

 

Quadro 41 . Limites Orçamentais para os Órgãos de Governação Descentralizada Provncial  

 
Fonte: MEF, 2022  

 

 

PROP. 

2023

PROVINCIA DO NIASSA 594.5 659.8 662.1

PROVINCIA DE CABO DELGADO 401.5 475.1 536.1

PROVINCIA DE NAMPULA 645.4 732.5 859.0

PROVINCIA DA ZAMBEZIA 653.6 729.1 818.6

PROVINCIA DE TETE 413.4 485.1 574.0

PROVINCIA DE MANICA 426.1 477.6 541.7

PROVINCIA DE SOFALA 457.0 518.8 526.7

PROVINCIA DE INHAMBANE 443.9 478.9 433.9

PROVINCIA DE GAZA 285.7 323.1 384.9

PROVINCIA DE MAPUTO 415.9 467.7 463.3

TOTAL 4,736.8 5,347.7 5,800.3

PROVÍNCIA
LEI LEI

2021 2022

Em Milhões de Mt
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4.2.7  ALOCAÇÃO POR NÍVEL TERRITORIAL  

 

213.  A alocação de recursos para o nível local constitui uma das prioridades do 

Governo, por forma a prosseguir com a dinâmica de desenvolvimento e a redução 

das desigualdades. É neste sentido que se prevê um incremento no volume de 

recursos para o nível local, no montante de 130. 123 ,4 milh ões de MT, sendo 

50.5 40 ,3 milhões de MT para o Nível Provincial, 73.095,6 milhões de MT para o 

Nível Distrital e 6.487,5 milhões de MT para o Nível Autárquico, correspondente a 

38,8%, 56,2% e 5,0% da Despesa Total, respectivamente, conforme se pode 

depreen der pelo Quadro abaixo.  

Quadro 42 . Alocação por Nível Territorial (Milhões de MT e em % da Despesa Total)  
 

 
                             Fonte: MEF, 2022  

 

                             

214.  Para o nível Central , está previsto o montante de 191. 970,0  milhões de MT, o 

que representa 59,6% da Despesa Total, um decréscimo de 5,8 pp, quando 

comparado com a previsão de 2022.  

 

 

LEI         

2021

LEI         

2022

PROP.         

2023

LEI         

2021

LEI 

2022

PROP. 

2023

Central* 159,855.1   204,332.5 191,970.0 59.7% 65.4% 59.6%

Local 107,931.8   108,192.1 130,123.4 40.3% 34.6% 40.4%

Provincial 41,760.0     39,823.9   50,540.3   38.7% 36.8% 38.8%

Distrital 61,294.6     63,202.0   73,095.6   56.8% 58.4% 56.2%

Autárquico 4,877.3       5,166.1     6,487.5     4.5% 4.8% 5.0%

(*)Exclui Encargos Gerais do Estado

Em % da Despesa TotalEm Milhões de Mt
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4.3. FINANCIAMENTO DO DÉFICE  

 

215.  O Défice Orçamental em 2023, irá situar -se em 115.058,6 milhões de MT, o 

equival ente a 8,7% do PIB, o que significa um decréscimo de 5,2 pp, em relação 

ao ano de 2022.  

Quadro 43 . Previsão do Défice Orçamental  

 

                     Fonte: MEF, 2022  

 

216.  Em 2023, espera -se financiar o Défice Orçamental pelas seguintes fontes:  

¶ Donativos Externos  ð estimados em 57.477,9 milhões de MT, equivalente a 

4,4% do PIB, o que significa um decréscimo de 3,3 pp relativamente a 2022;   

¶ Créditos Externos  ð deverão alcançar cerca de 20.932,7 milhões de MT, 

correspondente a 1,6% do PIB, o que representa um increm ento de 0,6pp, 

quando comparado com o ano de 2022; e  

¶ Crédito Interno  - no valor de 36.648,0 milhões de MT, equivalente a 2,8% do 

PIB, o que significa uma redução de 1,9% em termos percentuais do PIB, face 

aos níveis previstos em 2022.  

  

2021 2022 2023 2021 2021 2022 2023

LEI LEI PROP. LEI CGE LEI PROP.

                                                                                  Em Milhões de MT

1.Envelope de Recursos      368,595.1     450,576.8     472,122.4 32.5% 33.6% 40.1% 35.8%

1.1 Receitas  do Estado 265,596.1    293,916.6    357,063.8    23.4% 23.9% 26.1% 27.0%

1.2 Saldos Transitados de Mais-valias 2,500.0        5,000.0       -              0.2% 1.4% 0.4% 0.0%

1.3 Financimento Interno 40,957.5      53,081.6      36,648.0      3.6% 4.6% 4.7% 2.8%

1.4.Recursos Externos 59,541.5      98,578.6      78,410.6      5.3% 3.8% 8.8% 5.9%

Donativos 34,005.9      86,867.4      57,477.9      3.0% 1.7% 7.7% 4.4%

Créditos 25,535.5      11,711.2      20,932.7      2.3% 2.1% 1.0% 1.6%

2.Despesa Total 368,595.1    450,576.8    472,122.4    32.5% 33.0% 40.1% 35.8%

2.1 Despesas de Funcionamento 238,290.5    284,908.3    316,918.6    21.0% 22.2% 25.3% 24.0%

2.2 Despesas de Investimento 83,782.0      114,702.6    93,330.9      7.4% 6.6% 10.2% 7.1%

2.3 Operações Financeiras 46,522.5      50,966.0      61,872.9      4.1% 4.2% 4.5% 4.7%

Défice Orçamental (102,999.0)   (156,660.2)   (115,058.6)   -9.1% -9.1% -13.9% -8.7%

Défice Orçamental antes de Donativos (57,942.0)     (105,347.2)   (57,641.6)    -5.1% -10.8% -9.4% -4.4%

Défice Orçamental após Donativos (23,936.0)     (18,479.8)    (163.8)         -2.1% -7.4% -1.6% 0.0%

Em % do PIB
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4.4. COMPROMISSOS SECTORIAIS  

 

217.  Os Compromissos Sectoriais espelham os acordos assumidos a nível 

internacional, onde o País comprometeu -se a alocar recursos, equivalente a 20,0% 

da Despesa Total para o Sector da Educação, 15,0% para o Sector da Saúde e 

10,0% par a o Sector da Agricultura e Desenvolvimento Rural, excluindo os 

Encargos Gerais do Estado.  

 

218.  O enfoque é garantir a expansão e melhoria da rede escolar e sanitária, 

minimizar o défice de alimentos e reduzir o volume de importações , por forma a 

melhorar o d éfice na conta das transações correntes, contribuindo desta maneira 

para a redução do nível de pobreza.  

 

219.  Para o ano de 2023, perspectiva -se uma alocação de 180.254,3 milhões de MT 

para os compromissos sectoriais, equivalente a 56,0%  da Despesa Total, 

excluindo os Encargos Gerais do Estado.  

Quadro 44 . Compromissos Sectoriais (Em Milhões de MT e % da Despesa Total)  
 

 

               Fonte: MEF, 2022  

 

Interno Externo TOTAL Interno Externo TOTAL

Despesa Total (Ex. EGE) 230,252.9  82,271.6  312,524.6  262,018.9  60,074.6  322,093.4  

Total Compromissos Sectoriais 106,489.1  53,201.6  159,690.7  128,061.0  44,500.3  172,561.3  

Educação 60,230.2     10,006.1   70,236.3     71,976.8     11,628.9   83,605.7     

Saúde 31,228.6     10,933.1   42,161.7     37,010.1     4,722.5     41,732.6     

Agricultura e Desenvolvimento Rural 15,030.2     32,262.4   47,292.6     19,074.0     28,149.0   47,223.0     

Total Compromissos Sectoriais 46.2% 64.7% 51.1% 48.9% 74.1% 53.6%

Educação 26.2% 12.2% 22.5% 27.5% 19.4% 26.0%

Saúde 13.6% 13.3% 13.5% 14.1% 7.9% 13.0%

Agricultura e Desenvolvimento Rural 6.5% 39.2% 15.1% 7.3% 46.9% 14.7%

Em Milhões de MT

Em % da Despesa Total (Excl.EGE)

PROP. 2023LEI 2022
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220.  Do montante total, 88.719,7 milhões de MT estão previstos para o sector da 

Educação, 44.311,6 milhões de MT para a Saúde, e 47.223,0 milhões de MT para 

a Agricultura e Desenvolvimento Rural, correspondente a 27,5%, 13,8% e 14,7% 

da Despesa Total, excluindo os Encargos Gerais do Estado.  

V.  EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL  

  

221.  O total de recurso s e despesas que consubstanciam o  PESOE 2023 está fixado 

em 472.122,4 milhões de MT. Do total de Recursos, 357.063,8 milhões de MT 

correspondem às Receitas do Estado, 36.648,0 milhões de MT aos recursos 

resultantes da contratação de financiamento interno e 78.410,6 milhões de MT de 

recursos provenientes do financiamento externo.  

Quadro 45 . Equilíbrio Orçamental (Milhões de MT e %)  

 
Fonte: MEF, 2022  

LEI LEI PROP. LEI LEI PROP. LEI LEI PROP.

2021 2022 2023 2021 2022 2023 2021 2022 2023

Total de Recursos 368,595.1   450,576.8   472,122.4   32.5% 40.1% 35.8% 100.0% 100.0% 100.0%

Recursos Internos 309,053.6   351,998.2   393,711.8   27.3% 31.3% 29.8% 83.8% 78.1% 83.4%

Receitas do Estado 265,596.1     293,916.6    357,063.8    23.4% 26.1% 27.0% 72.1% 65.2% 75.6%

Saldos Transitados de Mais-valias 2,500.0        5,000.0        -              0.2% 0.4% 0.0% 0.7% 1.1% 0.0%

Crédito Interno 40,957.5      53,081.6      36,648.0      3.6% 4.7% 2.8% 11.1% 11.8% 7.8%

Recursos Externos 59,541.5     98,578.6     78,410.6     5.3% 8.8% 5.9% 16.2% 21.9% 16.6%

Donativos 34,005.9      86,867.4      57,477.9      3.0% 7.7% 4.4% 9.2% 19.3% 12.2%

Créditos 25,535.5      11,711.2      20,932.7      2.3% 1.0% 1.6% 6.9% 2.6% 4.4%

Total de Despesas 368,595.1   450,576.8   472,122.4   32.5% 40.1% 35.8% 100.0% 100.0% 100.0%0.0%

Despesas de Funcionamento 238,290.5   284,908.3   316,918.6   21.0% 25.3% 24.0% 64.6% 63.2% 67.1%

Despesas Correntes 237,811.1     283,269.6    309,662.2    21.0% 25.2% 23.5% 64.5% 62.9% 65.6%

Despesa com Pessoal 134,089.4     154,434.0    185,258.2    11.8% 13.7% 14.0% 36.4% 34.3% 39.2%

Salários e Remunerações 127,021.4     147,714.8    176,961.2    12.2% 13.1% 13.4% 34.0% 32.8% 37.5%

Outras Despesas com Pessoal 7,068.0        6,719.2        8,297.0        0.7% 0.6% 0.6% 1.9% 1.5% 1.8%

Bens e Servicos 37,348.8      46,283.3      40,838.5      3.3% 4.1% 3.1% 10.1% 10.3% 8.6%

Encargos da Dívida 35,114.8      44,724.0      41,400.0      3.1% 4.0% 3.1% 9.5% 9.9% 8.8%

Transferencias correntes 28,578.9      34,489.9      38,912.1      2.5% 3.1% 2.9% 7.8% 7.7% 8.2%

dq/Pensões 15,167.4      18,858.7      22,872.1      1.5% 1.7% 1.7% 4.1% 4.2% 4.8%

Subsídios 1,112.9        2,012.9        2,012.9        0.1% 0.2% 0.2% 0.3% 0.4% 0.4%

Outras Despesas Correntes 1,036.5        1,072.5        1,038.6        0.1% 0.1% 0.1% 0.3% 0.2% 0.2%

 Exercícios Findos 529.7           253.0           201.9           0.0% 0.0% 0.0% 0.1% 0.1% 0.0%

Despesas de Capital 479.4           1,638.7        7,256.4        0.0% 0.1% 0.5% 0.1% 0.4% 1.5%

Despesas de Investimento 83,782.0     114,702.6   93,330.9     7.4% 10.2% 7.1% 22.7% 25.5% 19.8%0.0%

Componente Interna 30,734.0      32,383.6      33,256.4      2.7% 2.9% 2.5% 8.3% 7.2% 7.0%

Componente Externa 53,048.0      82,319.0      60,074.6      4.7% 7.3% 4.6% 14.4% 18.3% 12.7%

Operações Financeiras 46,522.5     50,966.0     61,872.9     4.1% 4.5% 4.7% 12.6% 11.3% 13.1%0.0%

Activas 3,965.5        4,653.0        4,455.9        0.3% 0.4% 0.3% 1.1% 1.0% 0.9%

Passivas 42,557.0      46,313.0      57,417.0      3.8% 4.1% 4.3% 11.5% 10.3% 12.2%

Em % da Despesa TotalEm % do PIBEm Milhões de MT
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222.  A Despesa Pública, situar -se-á igualmente no montante de  472.122,4 milhões 

de MT, sendo que, as Despesas de Funcionamento alcançarão  316.918,6 milhões 

de MT, as de Investimento 93.330,9 milhões de MT e as Operações Financeiras, o 

montante de  61.872,9 mi lhões de MT, equivalentes a 24,0%, 7,1% e 4,7% do PIB, 

respectivamente.  

 

223.  Assim, constata -se que o princípio de equilíbrio orçamental fica salvaguardado 

perante a igualdade do montante total de recursos e da despesa.  

VI.  PRINCIPAIS RISCOS FISCAIS PARA 2023  

 

224.  Os riscos fiscais constituem factores que podem influenciar negativamente a 

Gestão das Finanças Públicas, quando materializados, bem como criar pressões 

fiscais para o PESOE de 2023. Contudo, uma compreensão abrangente e uma 

gestão proactiva dos riscos mos tra -se fundamental para garantir que se cumpram 

os objectivos fiscais do Governo.  

 

225.  Para o ano 2023, os principais riscos fiscais identificados e com grande 

probabilidade de materialização, são os seguintes:  

(i) Desastres naturais ð que tem impacto negativo para a economia devido 

a severidade e frequência com que têm acontecido no País;  

(ii)  Garantias do Sector Empresarial do Estado ð que representam uma 

grande fonte de exposição do Estado pois, a sua materialização i mplica 

um aumento no stock  da dívida pública garantida pelo Estado;  

 

226.  O quadro 4 6, apresenta de forma resumida os riscos fiscais identificados para 

2023, bem como a probabilidade de materialização, o seu impacto e as respectivas 

medidas de mitigação.  

Quadr o 46 . Matriz de Riscos Fiscais, Impactos e Medidas de Mitigação  
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Tipo de Risco  Probabilidade  Impacto (variáveis 

afectadas)  

Medida de Mitigação  

Menor Crescimento 
Económico  

Médio  Menor Receitas Fiscais   

¶ Diversificação e alargamento da base tributária (Ex: 

formalização do sector informal);  

¶ Reduzir isenções;  

¶ Aprimoramento dos três projectos estratégicos da AT, 

designadamente a Janela Única Electrónica (JUE), 

E-tributação e Máquinas Fiscais, de forma a melhor 

se adequarem ao s desafios de simplificação dos 

procedimentos de  

cobrança de receitas;  

¶ Fundo de estabilização (para gestão de receitas 

extraordinárias).  

Subestimação das 
Despesas com Pessoal   

Médio  

Maior Despesa Pública do 
que o previsto (Aumento 
das necessidades de 

financiamento)  

¶ Aprimorar os mecanismos de controlo da folha 

salarial no sistema a todos os níveis;  

¶ Reforço das medidas de controlo da mobilidade de 

quadros;  

¶ Implementação do Sistema de Gestão Nacional de 

Recursos Humanos (SGNRH), por forma a controlar 

a evolução da massa salarial;  

¶ Observância do Decreto 80/2018, de 21 de 

Dezembro  
 

Dívida Pública  Médio  
Aumento do stock da dívida 

pública de médio prazo;  

¶ Priorizar a opção de Donativos e créditos 

concessionais;  

¶ Restruturar a carteira da dívida;  

¶ Registos completos da dívida pública, das garantias e 

do desenho do respectivo perfil de amortização;  

¶ Definir regras fiscais a volta do saldo primário.  

Materialização de 

Garantias do SEE  
Alto  

Aumento do stock da 

dívida públ  
ica garanti da 

¶ Limitar a emissão de garantias com directrizes mais 

rigorosas e critérios de emissão;  

¶ Emissão de Garantias parciais;  

¶ Intensificar a monitoria das garantias prestadas e 

executadas  

¶ Reforçar a monitoria dos acordos de retrocessão;  

¶ Reforçar  a parte legal para tornar a obrigação de 

ambas as partes (Governo e empresas) mais fortes;  

¶ Produzir critérios de aplicação rigorosa das regras de 

relacionamento financeiro com o Estado.  
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Fonte: Relatório de Riscos Fiscais 2023, MEF, 2022  

  

Tipo de Risco  Probabilidade  Impacto (variáveis 
afectadas)  

Medida de Mitigação  

Sector Financeiro  Baixo  
Exposição dos bancos 
comerciais aos títulos 

soberanos  (BTõs e OTõs) 

¶ Monitoria periódica dos indicadores de risco 

financeiro por parte do Banco de Moçambique  

Desastres  

Naturais  
Alto  

Aumento das necessidades 
de financiamento  

Pressão nas despesas 
públicas  

¶ Regulação de códigos para infra -estruturas 

resilientes;  

¶ Contingências no orçamento para cobrir custos 

associados aos desastres naturais;  

¶ Diversificar os mecanismos de protecção financeira 

(crédito contingente e seguro paramétrico);  

¶ Apoio ao desenvolvimento de seguros privados contr a 

desastres.  

Pensões Médio  
Aumento nas despesas 

públicas  

¶ Organiza ção e controlo permanente do Cadastro dos 

Contribuintes e das suas contribuições e da 

comparticipação da Entidade Empregadora, ambos 

em 7%;  

¶ Capitaliza ção e rentabiliza ção dos recursos do Fundo 

de Pensões e assegurar uma gestão eficiente;  

¶ Organiza ção e controlo permanente do Cadastro de 

todos os Benefici ários de Pensões, incluindo através 

da realização da Prova de Vida Biométrica anual.  

¶ Tomada de providências para disponibilidad e de 

recursos de cobertura de pensões no âmbito do 

processo de DDR.  
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VII.  INDICADORES DA DÍVIDA PÚBLICA  

 

227.  O comportamento da dívida pública em 2021, reflectiu uma dualidade de 

condições conjunturais em que, por um lado, os principais indicadores 

macroeconómicos registaram modestas recuperações, mas, por outro lado, o 

quadro fiscal, particularmente do lado da d espesa, manteve -se sobremaneira 

pressionado por conta da persistência dos efeitos da pandemia da COVID -19 e do 

agravamento da situação humanitária no norte do País por causa do terrorismo. 

Esta dualidade da atmosfera conjuntural explica a razão do aumento do stock  da 

dívida do Governo Central sem, contudo, gerar uma deterioração dos rácios de 

sustentabilidade.  

 

228.  A dívida do Governo Central em 2021, apresentou uma dinâmica crescente, 

tendo se posicionado em USD 13.955,1 milhões, o equivalente a 78,6% do PIB, 

representando um incremento do stock  em 8,0%, relativamente ao ano 2020. Este 

incremento foi grandemente influenciado pelo aumento da dívida interna em 

26,0%, situando -se em USD 3.563,4 milhões, tendo a dívida externa registado um 

crescimento de 3,0%.  

Quad ro 47 . Composição do Stock da Dívida (Milhões de dólares americanos)  

 

  Fonte: Relatório da Dívida Pública, MEF, 2021  

 

229.  Como resultado do aumento da dívida interna, a estrutura da carteira da dívida 

pública mostra que o peso desta componente sobre o total da Dívida tende a 

crescer em média de 22,0% por ano.  

 

2019 2020 2021

Dívida Externa 9 850,2 10 101,2 10 391,6

Dívina Interna 2 515,0 2 834,6 3 563,4

Total da Dívida 12 365,2 12 935,8 13 955,0
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230.  Simultaneamente, à medida que o peso da dívida interna aumenta e o peso da 

dívida externa reduz, tende a se observar uma progressiva concentração da 

carteira da dívida externa, sendo que ao fim de 2021, era detida maioritariamente 

pelos (6) seis maiores credores com destaque para China e Banco Mundial.  

 

231.  Quanto à composi ção do stock da Dívida do Governo Central por tipo de Credor 

e Instrumento, no final de 2021 a carteira da dívida continuava sendo 

maioritariamente composta por empréstimos contratados junto de credores 

multilaterais (36,0%) seguidos dos bilaterais (32,0%) , sendo de destacar que os 

credores multilaterais e bilaterais apresentaram uma redução do seu peso na 

ordem de 8,0 pp e 2,0 pp respectivamente, face a 2020.  

 

232.  Tendo em conta os quatro indicadores e limites -padrão estabelecidos pelo FMI 

e Banco Mundial, sim ulações preliminares sugerem que o desempenho dos 

indicadores de solvência da dívida externa (VPD /PIB e VPD/EXP) melhoraram em 

consequência da recuperação do PIB e das Exportações em 2021.  

Quadro 48 . Indicadores e Limites de Sustentabilidade da Dívida Pública Externa  

 
        Fonte: Relatório da Dívida Pública, 2021  

 

233.  A implementação da Iniciativa de Suspensão do Serviço da Dívida (DSSI), 

influenciou para um alívio da pressão do Serviço da Dívida Externa sobre as 

Reservas Cambiais e sobre as Receitas do Estado, favorecendo os indicadores de 

liquidez da dívida externa (SD/EXP e SD/REC), conforme ilustrado no quadro 45.  

VPD/PIB 30 62,6 55,4

VPD/EXP 140 164,9 216,6

SD/EXP 10 10,8 13,2 7,3

SD/REC 14 13,9 12,2 9,3

2020 2021Indicadores
Limites 

(%)
2019
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234.  No quadro da implementação da estratégia de gestão da dívida pública,  o 

Governo continuará a priv ilegiar:  

i.  Redução do défice primário  através da implementação de medidas para a 

melhoria das fontes de arrecadação e contenção da despesa pública, o que 

irá reduzir a recorrência ao crédito interno para financiar o défice 

orçamental;  

ii.  A priorização da contr atação de créditos externos concessionais e aumento 

da  proporção do financiamento externo de 30,0%  para 36,5% e consequente 

redução do financiamento interno de 70% previstos para o ano 2022 para 

63,6% em 2023;  

 

iii.  O aumento progressivo de uso de instrumentos  de dívida de maturidade 

mais elevada, no financiamento interno , isto é maior que 5 anos, em 

substituição dos  Bilhetes de Tesouro (BTõs) que est«o sujeitos ao elevado 

risco de refinanciamento. Salientar que a mobilização e dinamização dos 

investidores internos poderá viabilizar uma efectiva dispersão de títulos, 

para além de Bancos Comerciais, contribuindo assim p ara a contenção e 

redução do grau de concentração dos passivos soberanos no sistema 

bancário nacional, o que vai mitigar o efeito crowding -out  resultante do 

crescente endividamento público;  

 

iv.  O prosseguimento das negociações para a  reestruturação da dívida ; 

 

v. O mapeamento, monitoria contínua e implementação de medidas para a 

viabilização do Sector Empresarial do Estado, especialmente nas empresas 

estratégicas para a economia e com elevado risco de crédito, de modo a 

minimizar o risco de incumprimento das suas obrigações e a exposição do 

Governo às garantias.  
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VIII.  ACTIVOS FINANCEIROS DE ACORDO COM AS REGRAS INTERNACIONAIS  

 

235.  Na carteira de activos financeiros do Estado para o ano 2023, está previsto o 

montante de 47.658,5 milhões de MT para as Empresas de Sociedades Anónimas,  

47.731,0 milhões de MT  para Empresas de Sociedade por Quotas e 61.331,4 

milhões de MT para Empresas Públicas.  

 

236.  Importa mencionar que para o ano de 2023, foram excluídas dos activos 

financeiros as Empresas de Correios de Mo çambique, E.P., Auto -Gás, S.A., Diário 

de Moçambique, S.A., EMATUM, S.A., EMEM, S.A., MEDIMOC, S.A., Mozaico do 

Índico, S.A., Emeritus Resseguros, S.A. e DOMUS, S.A. em virtude de estarem em 

curso os processos da sua extinção.  

 

237.  A informação detalhada sobr e a evolução do Capital das Empresas com 

Participações do Estado prevista para o ano de 2023, consta nos anexos.  

IX.  INDICADORES ECONÓMICOS E SOCIAIS DO PLANO E ORÇAMENTO DOS 

ORGÃOS DE GOVERNAÇÃO DESCENTRALIZADA PROVINCIAL  

 

238.  A informação resumida dos indicador es económicos e sociais dos OGDP 

apresentada a seguir é extraída dos Planos e Orçamentos aprovados pelas 

Assembleias provinciais.  

9.1  Produção Agrícola  

239.  Na produção agrícola espera -se em 2023 relação um crescimento global da área 

lavrada estimado em 2,7%. Em termos de quantidades produzidas prevê -se que 

seja alcançado um crescimento de 3,3% segundo o Quadro 4 9. 
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Quadro 49 . Produç ão Agrícola dos OGDP  

 

Fonte: OGDPõs, 2022 

 

9.2 Produção Pesqueira  

240.  No que concerne à produção pesqueira ligada à aquacultura, prevê -se atingir 

no exercício 2023 mais 22,0% relativamente a 2022.  

241.  Na pesca artesanal espera -se um crescimento estimado em 3,5%, contra os 

5,8% de 2022.  

 

242.  O crescimento acentuado na Província de Maputo em 2023, deve -se à maior 

mobilização dos piscicultores para o povoamento dos tanques, resultante de 

acordos assinados com parceiros para o financiamento de actividades que visam 

o fomento da aquacultura e à existência de duas fábricas de ração para peixe.  

Quadro 50 . Produção Pesqueira dos OGDP  

 

Fonte: OGDPõs, 2022 

 


















